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Em vão procuro, cotejando os fados.
0 destino eu trouxe de amor tanto ?

Misero peccador — não sei ser santo . . .
e, dia a dia, augmento os meus peccados .ffisseeMotro
porque

— não me quer . . . No emlanfo.Àquella que amo
me dão, tão dedicados.amores que

mínimo interesse, são lançados
rol das coisas que não acho encanto ● ● ●

sem©®
no

8©
m Desencontro perpetuo desta vida !

O que desejo e em procurar me canso
é, para mim, cumiada inattingida 1

E 00 que. tão facil. sem esforço alcanço,
fujo, como quem vac numa corrida,

para longe, sem piedade, o lanço i

1/

S U L T ,A NA OSWALDO MOREIRA eu

REVISTA MENSAL JUNDIAHYENSE

Expediente

Assignatura annual:
Numero aviiLso :

Numero atrasado ;

} Ni g a mento a. r 1 e an t a d o

Zil-o que passa, esquivo e indiferente,
O reprobo da vida, sem cuidado
Da torpe humanidade descontente
Que 0 proprlo Deus motou crucificado,

À pena de viver elle presente
Na hyFÍòcrisia vil que‘0 (em cercado,
E o coração lhe diz que tudo mente
Neste volle de lagrimos fadado.

Â solidão que o envolve é tão profunda.
Qual do oceano o pelago insondavel,
Que a malícia dos homens, furibunda.

Lhe não penetra o ambilo saudavel.
Só lhe sobeja n'alma essa ventura
De viver sem amor nem amargura, j

H Mleaníliropo128000

1S200

2$00() Â . . . Biinguem ©

%
Toda a correspondência deverá

Diiector, snr. Casimiro Jírites Figueiredo
Avenida Dr. Cavalcanti ii. 84

ser dirigida ao
endereçada ae

Jnndialiy

Publicaremos rtloãcyr IsOlbo da (Sosta;Tatuitamente photograpliias, ins-
enviudos por

SOS amigos e assignantes. Daremos sempre prererencia
assumptos que se refiram a vida de nossa terra.

o

tantaneos. cliarges», caricaturas etc. nos-

Na minha adolescencto descuidada,
Sosinho errante em meio dos enganos.
A Fé pueril dos meus primeiros onnos
Era a estrella da auroreal jornada.

'Oh ! Minha doce Fé da madrugada
Da vida ! Oh ! Fé dos meus conceitos lhanos 1
Que, hoje, na dor cruel dos desenganos.
Já nõo me alenta ü alma angustiada.

Nem voltarão os dias tão serenos,

Bonançosos, esplendidos, amenos,
Da Fé da ingenuidede e da illusão.

Pois, o oceaso da vida é rigoroso.
Grave, cruel, pungente e tormentoso.
Sob a Fé. da VNrdadc e da Razão.

a

DÂ mmk
I

Acceitaraos collaborações mas não publicaremos
artigos políticos, polemicas, criticas ferinas etc. Não nos

respoasabjlisamos pelas ideas expendiclas pelos coilabora-
dores.

âO EIUTâROECEB
©
©©

©©llC
©

Não devolvemos originaes, mesmo quando

'Iodo e qualquer assumpto que se relacione com
deverá ser tratado

nao

publicados.

Francísc® Í-j Pessolasao' Sultan a»
com o Director

1
Seria um sonho, menina . . .

● Um sonho todo doçura,
Seria excelsa aventuro,

Uma aventura divino,
Eü, você e a snlidão

Si pudéssemos ip juntos,
Pelos caminhos afóra.
Desde a '

Àté o nascer da
larde plúmbea e escura

aurora . ●
|V

\

Serio o riso, a alegria
Serio o sonho, o illusão.
5c vivéssemos a sós,
Numa perpetua harmonia,

Solon Borges âQS Reis --Eu, vocé . . . e a solidão.
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nasíica para homens, pelos
professores da Escola

3) Demonstração de gym-
nastica para senhoras, pe
las professoras da Escola.

2,a PARTE

(aossrs.socioseconvidados)

A’s 15 horas e meia - na

Esportiva.
1) Encontro de Volebol

en“re turmas masculinas :
Visitantes x Locaes.

2) Demonstração de Vo
lebol por duas turmas de
professoras da Escola.

3) Aula d^ gymoastica
musicada pelas professoras.

4) Programma de nata
ção, que finalizará com u-
ma demonstraçãojde diver
sos estylos.
No proximo numero da

remos ampla reportagem
sobre o interessante fes
tival. que promette reves
tir se de desusado brilho,
não só pelo inédito, como
também pela sympathia á
Esportiva em todas as nos
sas rodas.

Dia 19 — snrs. João Baptista
Curado e Jaibas Silva Prado.

Dia 20 — sr. Domingos Oliveira.
Dia 21

Roclia Madeira; menino
Leite.

Dia 22 — snrs. José Oliveira
Brochado. Niconiedes Corrêa, snra.
d. Isaura Chittenden.
Dia 25 — snr, Autonio Nasci

mento Brienza. Orestes Pellicciari:
snrta. Odette Paes.

Dia 26 — snrs. Benedicto S. Pu-
po. José Oiolo c Urbano Campa-
gner.

,ri Ui

snra. d. Giiilhermina
Emilio

Dia 27 — snrs. dr. Eloy Chaves.
Irio Borgonovi.

Dia 28 — sr. Ariosto Milla; me-
Edison Milaiii Borgonovi,

Garôa
ninos

Agostinho Olivato.
Eu me lembro de uma garôa que se foi embora,

chorando, como choram as arvores ao cahir das folhas, nas
tardes tristes de Outomno.

0 vento, com o seu sopro banal, varria aquellas
honradoti It

II IIIII r) snr. Moacyr Ribeiro, ci-
residente .

folhas mortas.

E 0 vento, um dia, mandou também para longe a
minha garôa... o meu sonho, a rima dos meus poemas do
loridos.

rurgião dentista,
nesta cidade teve a gentüe
.yi\ de participar-nos o con
tracto de seu casamento com

a snrita. Maria Apparecida
de Barcellos Silveira, dilec-
la íilha do snr. Antonio Sil
veira, residentes em Cravi-
nbos e de d. Yiolante Bar-
dlos Silveira, já fallecida.
Gratos pela participação,

auguramos aos noivos pe-
feltcidadcs.

}i
Um dia, olhei o céo deserto, as flores que mur

chavam lentamente e o vacuo que havia em minha vida ...

E fiquei com saudades dc alguém, que era a mi
nha uníca consolação, era a minha unica companheira da noite.

Alguém que punha lagrimas bonitas nos meus o-
Ihos, quando a noite lá fora era feia c eu espiava pela vi
draça.

BS

tlí

Ml

Quando eu a vin, abria carliihosamcnte a .lanella
e a deixava entrar para o meu quarto melancólico ...

Eila entrava tão devagarinho, trazendo um perfu
me novo e uma Inspiração nova para os meus sonhos c para
os meus poemas.

m
JC(

n rennes /I

o Popular
íí

Era uma garôa que vivia commigo, fazendo parte
de minha vida ... /Associação

Çsportiva
Jundiahyense

Eu amava mais a garôa que a minha própria na-
uz

Transcorreu a 18 do mês

corrente, o primeiro anni-
versario do nosso collega
«O Popular», orgão sema
nal que se publica nesta
cidade com grande accei-
tação.

A «O Popular», «Sulta
na» apresenta as suas feli
citações.

morada.

Muitas vezes, escreví que elia era a vida dc mi
nha vida e a saudade de minha saudade ...

Um dia, clla partiu como um sonho.
Não voltou até agora...
As folhas das arvores tomam a cahir pelo chão...
São é Outomno.

Não é nada.

Apenas a saudade que ellas sentem, como eu sin
to também, na anda de vô-Ia, de novo, encher de lagrima os
mens olhos.

b::

iit

IIII ^nniversarios
Oscar Cotrini; ;
xcira dos Santos.

Dia 3

srra. d. Maria Tei- A. Esportiva offerece ho-
1e‘aos jundialiyenses, uma
bella demonstração de cul
tura pbysica, coadjuvada
pelos professores da Esco-
le Superior de Ediicaçao
Pliysica do E- de S. Paulo.
O prograinnia para

festival do «Rythmo e Bel-
leza» está assim organizado:

n

IIII snr. Luiz
snrta. Aracy Ladeira.

Dja 4 — Sebastião Ortiz Miranda.
D)a 6 - snra.

Paes e o
Dia 7
Dia 8

Agostini
in

III i Fazem annos ;

novembro
d. Anna Pinto

menino Dorival Breteniitz.
sr, Jobayr Silva Prado.

~ Siir. Carlos Oliveira
Machado, José Oliveira Barbosa,
snra. d. Liiiza Nunes Gonçalves.
Dia 9 — snr. Sebastião Figuei

redo, menino Nelson Scabín.
Dia 10 — snr. padre dr. Artlnir

Ricci; menino Erialdo de Oliveira.
Dia

III Ki

11II nida. Raphaef MartiS-,
celia Kramer. ^

Mas eila voltará um dia e baterá á minha ja-
nella.

Üm dia chega em que o
coração não resôa mais quan

do se bate; tantas folhas
mortas se accumularam que

amortecem as pancadas.

XXX

Se o fito não é con^ssa»
oe/, se é indigno do esforço
não párias.

* E eu abrirei mais uma vez a vldracliiha do meu
SíilFÍ® ® ® deixarei ficar a meu lado, para que eu possa es
crevei os meus poemas ...

Si

Dia 28 snrta. Dmvalina
tinelh; meninos Iza Paes
Poli.

e Iiílí,
Snrta. Laura Wahyo-

II l.a PARTEd garôa da minha vida...
Depois que eila partir mais uma vez, eu heí de
0 poema da saudade!...

Dia 29 ●●

ry de Campos
Dia 30 - meninos Milton Pfc;

meninas Fausta Froiizaglia e *y
Josina Figueiredo.

III 11 snr. Abilio Ferreira
junior; menino Antonio Monteiro.

Dia 12 — snr. Oino Teaklí: me

nina Rosa Henriques.
Dia 13 — snr. dr. Francisco de

Mniilevade; snrta. Luzia Figueiredo.
Dia 14 — 'uenino Neyde Alves

e menino José Fernandes.
P)ja 17—menina Adalberto Car

neiro Campos.

(Caracter publico)
no campo

lhe escrever

A’s 8 horas,
do Paulista F. C.

1) Gymnastica
por aliininos ’
locaes.

2) Demonstração de gym-

lí Schneider Junior infantil

das escolas
DEZEMBRO

1111
C’ til 111 iil

Dia 2 — snrs. padre Armando
Oucrrazzi. Luiz Plinio Martins Bq.
mllia, Plinio Luiz Martins Bonillia,

ti!

à
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No papel de Maria Pau
la, de um sainete-farça, al
cançou Appolonia Pinto, no
Sim da sua longa vida ar-
tistica, mais uma victoria,
que poz em evidencia to
das aquellas que de lia
muito a vem consagrando
uma das maiores interpre
tes do nosso theatro.

E, é com um sabor ex
traordinário que conSirma-
mos e denunciamos neste Ancorada no porto, se-
commentarlo, as palmas Que gura por grdssas amarras
batemos em momento tão de linho, bem engastada
espiritual. Em nada íoram nos béques, a
ellas inferiores ás de outr’- João, baloiça, agitada pelo
ora quando essa grande vendaval de sudoeste que
artista íulgia no apogeu de sopra. Entardecia. Un^ bau-
gioria da sua carreira de do alegre de travessas
actriz sempre victoriosa. crianças, na praia, brinca,
Mais uma vez — palmas 1 entretido em apanhar e a-

nuíntoar a areia cristalina
LE’0 JUNIOR que a onda impetuosa ati-

. ra, íorraando cordões qua-
Curityba i^arana de alvissimo len-
11 - õ — 1929. çqJ jjo infinito, no ho¬

rizonte sem fim. aos pou-
0 mar se agita, revo-

elementos
aos turbilhõ-

0 repertório sadio
da Grande Cora-

' panhia Brasileira
eiete Abigail Maia -

Uj macio Viaiiua, que -
ente faz as delicias

: 3 itéa curitybana,

Í-h'acado Guayra,
ps morcegos, durante
í-resentações fazem os
('oluteios pela sala, pa

impressionar os es-
riulores, figura
{ sainete-farça «OBel-

/,f.or da Sorte»,
costumes da colonia

ivria de S. Paulo. E' uma
abrica de gargalhadas, co

se costuma dizer, das

Peças que exploram a co-
nicidade. Nelle, vive uma
;obre velha chamada Ma
ria Paula. Esmolando, cho
rando a perda do sua filha,
da sua querida filhinha»,
contrasta mteirameute com ■

t‘-da acção da interessante
sainete-farça em 8' actos,
originai de .Uiredo Vacca-
reza, adaptação de João
de Talma e euscenação de
Üduvaldo Vianna. Coube
fazer esse papel no espe
ctáculo de quinta feira ul
tima, á sra. Appolonia Pin
to. A consagrada actriz,

n iioje do cabellos brancos,
■ nesse papel, conseguiu re-
!f viver aquelles dias de ha

30 e muitos annos, quando
ne apogeu de gloria da sua
carreira artística, fazia vi
brar Ciirityla dhintanho.
Maria Pa iil a, c n c arn ad a

Appolonia Pinto, per
correndo 0 palco domaqui-
lado Guayra, esmolando,
procurando o miserávelse-
ductor da sua querida fi-
Ihinlia - ^tão boasinha !»
— e levando á Nazira o
presente de casamento, en
controu sublime iuterpreta-

□ □ CONTO □ □

(Lembras, Manoel Pon
tes, por accaso da barca
«São João» quando mora
vas DO litoral ?)

a-

zinhas. Uma vez a «paz» éra, es
sa; oulrn, aquella. E, quando ne
nhuma se deixava prender, duas
sorriam e a terceira, infeliz nas

capturas, ficava amuada, es])ian-
do de soslaio, onde iam cscon-
der-se as outras ...

Só não havia sido 'paz» a me-
norzinha, a linda Mariinha, de
quatro annos, que as maiores
poupavam. Muito briosa porem,
ella quiz ler a opporliinidade de
prender uma vez. Invejava os
soldados de farda vistosa. E as

sim foi. Voltou-se para a pedra,
debaixo do morro que se desbar-
rancava com as qrandes cluivas,
e ficou á espera.
O tempo parecia não passar c

as outras, não davam o signal
combinado. Tudo conjurava con
tra a innoceníe menininha. Nem

bem as irmãs se dispersaram, ã
procura de esconderijos fáceis,
porque iam deixar-se prender pa
ra a alegria da irmãzinha, e lá do
alio do morro, veiu rolando, num
barulhão abafado de fardos pesa
dos, um monolytho, augmenlado,
mais e mais, pelas pedras e terra
do caminho, até esborrachar-se
sobre a pedra grande, em que, de
bruçada, Mariinha esperava o
«prompto» das irmãs.
Um gemido de dôr, abafado, se

ouviu. Amélia, a mais velha das
m_eninas, presentindo o desastre,
nao esperou por nada. Correu e
gritou. E semi-doida, tremula, foi
até 0 povoado. De lá, com homens
e mulheresque acudiram aos seus
appelos, desorientadus,. uns, com
enxadas, e outros, com as próprias
mãos, escavavam o monluro de
terra, para encontrar, ainda mor
no, mas sem vida, o corpo de Mari
inha .

Pae e mãe, desolados, não sa
biam 0 que fazer. Os olhos não
viam, os ouvidos não ouviam, as
mãos nuo sentiam. Estavam mu

dos, inconscientes, petrificados.
Diziam-se vivos pelo bater do co
ração. Dentro delles, no intimo,

uma oppressão dizia-lhes que a
filhinha não mais voltaria a taga
relar como antes e a ser a alegria
daquella pobre famiiia.

Foi ao entardecer, no baixar do
sol, á ameaçada escuridão da noi
te que chegava, que partiram mor
ro abaixo Nem uma voz. Na fren

te o pae, 0 «anjinho» nos braços,
e a mãe ao lado. cobrindo-o com

um chale. Mariinha parecia dormir
após o jantar. O sangue das es
coriações, seceo nas faces, deixa
ra lhe manchas que pareciam de
caldo de feijão.

Descemio', o morro só se ouviam

os passos abafados na terra enla
meada. Nem um pio. Cada bocea
era um tumiilo e cada coração era
uma prece. Si as intenções, dicta-
das pelas almàs simples, fizessem
resuscitar, Mariinha revivería. Ca

da olhar espelhava, não a perfídia
hjq)ocrita, mas à fiel contricção.
E cada pas.so, lento, muito vaga
roso, pretendia tardar a chegada
á casa. Apparentava, áquellas al
mas cheias de fé, que o Senhor,
lá do Céu, não desejaria priva-los
do convívio de uma criança, tão
bellfi e tão bôa. Pensavam que a
morta do morro, seria a resusci-
tada da casa. No seu bercinho,

entre as cobertas, Mariinha
seria a menina viva e esperta de
sempre.

Em casa, sobre a mesa da va
randa, e dentro dum caixão feito
ás pressas, morta, Mariinha pa-

. A sua palidez era de
candura e não de morte, e o_san-
gue, gelado, no seu rosto, não li
nha o roxo da morte, mas o co
rado da vida.

Na tarde seguinte lá se foi o fc-
rclro, estrada afora, rumo ao ce
mitério da vilia. As lagrimas eram
poucas para o sentimento daquella
gente. Os corações, oppressos, des
carrilavam pela angustia infinda.
A morte dos velhos aflige, mas

trás consolo; a das crianças, des
consola. A juventude que morre
é a vida que não foi vivida.

Houve um tempo em que a-
bandonei a leitura da pagina de
crimes e desastres dos jornaes.
Tinha a opinião, de mim para
mim, que aquella leitura perver
tia. Mas, hoje, leio-a dc novo,
procurando reviver a alma dos
desgraçados. E, ainda agora, a-
cabo de ler uma noticia que mui
to me impressionou.
Os dias, chuvosos, iam se suc-

cedendo, e a terra, encharcada,
se tornava quasi impermeável,
formando de espaço a espaço,
algumas pequenas lagoas estag
nadas e jjestilentas. Cessadas as
chuvas, as roças damnificadas e
as sementeiras inutilizadas, outro
espectáculo consolador não hou
ve senão o sol, que sahiu e foi
solvendo, lentameníc, a humidade
do solo.

A criançada do pobre traba
lhador, á irradiação solar, que
doirava dos baixios do nascente

ás serranias do poente, deman
dou o terreiro e, como passaros
a saltitaremde galho em galho, foi
apreciando, de novo e cada vez
mais embevecida, as mesmas pe
dras e arvores de sempre, ago
ra mais bellas e novidadeiras pe
los dias de separação. E foi se
guindo, seguindo, até á encosta
do morro. Ahi parou, e á idéa de
uma, as três meninas começaram
a brincar.

Eram Maria, Emilia e Amélia,
de quatro, seis e dez annos dé ●
idade. Enquanto uma, voltando-se .
para a pedra grande que ficava
logo em baixo, na parte escava
da do morro, punha as mãozi
nhas nas faces vedando os o-
Ihüs, as outras duas esguciravam-
se, ])or entre pedras procurando
çtscoiiuGr-S6 0 n'iclhor possive*!
Depois,., um «prompto», echoaclo
á distancia, e a «paz» que, dum
impeló, olhos arregalados, fitava
Iodas as direcções,á procuradas
companheiras que se tinham
condido.
Assim iam brincando as irmã-

f no

onde

\é,

barca Pâo») ‘

■i-

a hila-',}

Satyrisa
AO

mo

COS

lucionando os
:«

que avançam
es. As ondas furiosas, em
revira-voltas, cada vez ma-

quedam-se
sussurrantes e mais avan
çam ao longo da praia de
serta, arremessando suas

á terra, também, os

violentasis

CASA

L IM A

vagas

caranqueíjos mrinhos que
creança da gamila, re

colhe eni suas redes praí-
E alli naquellc di-

com armazém

de s ec cos e

molhados

nos, louças,
ferragens, etc.

a

fi¬
nas,

vertimeiito ingênuo, acham
gniça no espernotn* do nio-
lusculo indefeso que agita
no íii* suas pernas em at
titiides de defesa. E assim

o tempo passa. Cançado
daquelle divertimento infan
til 0 bando garrulo e ini-
quioto, corre agora célere
de ura para outro lado, —
sem se aperceber do tem
poral que se aproxima -
e afasta'Se para longínquo
porto, e, eis que depara tro-
teaiido sobre as ondas ii -
ma barca de pescador,
a Sâo Joáo. O grupo. parn.
Fillios de beira mar, aquel-

.-lli ancorada é pn,

recia viver..

\
I

HI

em

es-

A

Rua Vigário J. J.
Rodrigues, 28

Phone,112- Entrega
á domicilio - liináiíilíil

J A YM E P. COELL.Ij

ÇÜO.
Maria Paula foi aclmirn-

vel !
bnrcM

i
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1
ra a petísada, motivo de
júbilo, e enfrentando as va
gas, òra mais volumósas,
calças arregaçadas, esses
treíegos praianinhos, n’um
segundo galgam a proa e
um a um abancam-se sor

ridentes, vendo satisfeitos, o
seu baloiçar irriquieto. E-
ram 8 ao todo, que de den
tro da embarcação caçoa
vam e riam de um dos

companheiros, que tiniido,
não quizera associar-se
aos demais. As galhofas re-
petiam se amiudadas vezes
ao petiz que sorria ataran-
tado

grito tremendo de dor, de
desespero, parte unisono
de todos aquelles peitos
juvenis. Era demasiado tar

de: 0 perigo está imminente.
No horizonte, nuvens pre
tas se embollam, ameaça
doras. E a barca caminha
caraballeante qual casca de
LÓz levada pelo vendaval.
Pleno Oceano. No pelago
immenso, aquelles infelizes
seres, avançam mais e ma
is. Gritos lascinantes
vão, soltara :

— Socorrei-nos por mise
ricórdia . .. Socorrei-nos...
e os seus gritos de dor e de
desespero são abafados pe
lo rugido da tormenta im
placável.

De vez em quando, no
clarear, no lusco-fusco da
descarga elecírica, vê- ee
um pontinho negro na vas
tidão do oceano, >
debate indefeso em
lucta tremendamente desí
gual.

* *

— Senhora ! Salva-los

, por piedade.
■ -íOl — Remar, remar, re-
^ \Doar ... foi 0 seu grito de

^ 'l^ísespero.

í

Casa de Modas
Meia noite. Noite tener<^

sa. Grossas bategas d’agui
jorram incessantes. Do^
vultos de corpuleos mar
jos, em frágil batei emfr
tam impávidos o furpr \
ondas, guiados peialu=illl
pida dos relâmpagos,

todo 0 remo em direcç'|
ponto minusculo que siga-
bate agóra entre rochti>‘^
gigantes. Um d’elles
envolto no capuz nèoi.
bem saliente uma iuiai)r-
da Senhora dos Affiic”-

As vezes beija-a conPf’
dor e aquelles lábios rus
COS murmuram com fé:

— Senhora ! Salvai esse

entesinhos. Poupai-os por
piedade ! . . .

1

Ivoracla, O sol no oca-

■ ergue-se
maneie seus

:: sobre o mar azulado,
? ; 3 serenamente desliza.

. bna prancha de madei-
● sovâda pela refrega, os-

I rt nas vagas mansas, ro-
Kíia por outras e assim

irmãs ua desgraça
;ham cmpcillidas pe-
ondas, para destino ig-

L.
rubro, espar-

iocos de

MLe n

era I I

á:'/
'Ir
'í

' iv Essa prancha, traz o let-

Ij : r.treiro -● Barca São
ívjí vão » —
â

— Vêm Manoelito, vem!...
Nem pareces filho de pes
cador... Nem pareces que és
da praia . . .
— Vem sentar comnosco

na São João, gosar do bater
sonoro das vagas no cas
co rijo do nosso barco!...
— Vêm ! Nascemos na

praia e não devemos ter
medo dü oceano. Anime-se 1
Vem ' Manoelito . . .

Rua Barão, 87 - Teiephone, 287

„-x_ JUNDIAHY ^ t : 11 1 i !

Maio de 1929.(c »

que se
I uma

ARO
Os dois’ pescadores de

olhares fixes nas penedias
próximas, caminham mu- \
dos. Estão promptos áalcan-
çar a « São João Um
delles avistündo-a

Mi
A MELRO:: SOLUÇAO

N’iima mesa d’hotel, uma se
nhora, que esiá jantando, orde
na ao croado:

— K-ípaz, abra aquella janelja,
que morro abafada !

»uira do fundo da mesa, mui
to abespiiiliada :

-- Rapaz fecha a janella, se
não morro de frio!

- Abre ja te disse!
- Fecha, mando eu !

Enteão um commensal impaci
ente, «rita lá dü seu logar:
— Fecha até que morra uma

e depois abre para acabar a ou
tra, com mil diabos I

* *

A ELETRO-METALLICA- Eu não s u tímido. ..
tampouco tenho medo de
ondas bravias .

Manoelito corre som sa

ber para onde. Exhausto,
medroso, atira se genufle-

xo pel^ areia húmida e
levantando suas mãos pu
ras para o cèu, agradece ao
seu anjo da guarda o estar
alli e implora, contríeto, à
No.«sa Senhora dos Afflic-

tos, que salve seus indito-
sos companheiros, de um
destino tão crué!.

a pouca

distancia, rompe o silencio ,
— Viste a alli em frente ‘

ao Pontal da Cruz ?

— Estou vendo ! Reinar,
- - mais depressa pos
sível que já a abordamos.

E aquelles dois abnega-
dos com esforços inandi-
tos, levam de vencida
fragU batei que singra, siil-
cando as aguas, revoltas

“ Ves, ainda ?

çal-a antes qug «p
entre os rocSosí
— Vês ainda 7

Nao a vejo mais!?.,
fflo. “O-

■ ~a ,SF ““
“O P.to ^n^gr
semido profundo : "
goii João naufra-
i-eu!.?.'

av,"í?. ?” <«

. . nao pos-

me molhar hoje . .
disse desculpando-se
vergonhado o Manoelito.

Um delles, o nraiá travesso,
0 mais ousado,
saudo no

Fabrica de turbinas hydraulicasso

e en-

remar, o

não pen-
perigo a qne

expunha e aos seus

panheiros, por traquinagcmi
tenta erguer a ancora. Os
outros o acompanham nes
se gesto louco e ousado e
algum tempo depois, despre-
deiii-n a da areia i _ „
om seguida as arnarpaVlL
gadas foi obra de insta
tes. Uma vaga impetu
nesso instante, .se atira de
ühnfre na barca que se agi-
la, bruscamento e arrastada

pelo formidável impulso
começa a deslisarsobresal-
tada, aos piparotes, sem
governo, para o largo. Uma

marinha, acossada pe
lo temporal, riiffando as a-

esíridula a-

com-
0

5 ●.

Prefiram o

Soltar
Salão BUE^O

t.

V»' *:*n-

Barbeiro e Cabelleireiroosa.

de

^uin^inlie [âueno
Postes de ferro para linhas. Tubos de ferro batido.

Recentsmente aberto
nesta cidade. J. KLOVRFA, Engenheiro

ave TELEPHONE, 1-5-3

Rua Barão de Jundahy. 1 — JUNDIAHY
E. de Sno Paulo

ura

zas pezadas,
goureníamente, poucos me-
troa acima (ia barca. l'm duiiclíaby -

A
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LUiZ GONZAGA de CA

MARGO — um sonho bom

que como as espiraes azu-
es saem do cigarro acce-
so desíazendO'se no espa

ço, uma alma de ouro a-
prisionada em um corpo
material.

»//' >4
Pi1l-

los,

' JpNSINUA PACHECO —
^ í? podaço de cèo azul da
; }ella Hollauda, onde moi- -

I í* nlios de azas abertas ao
|J vento rodassem o rodopie
jf íascinante da vida ... ura
I campo imnienso de tulipas
- nuilticores, orvalhadas,

ídieias de perfumes e mys-
torios.

ZININHa LOBO da CüS-

r- TA — um diadema d’oiro,
' aspiração sublime das jo-

vens eleitas, experimenta
do á luz dos círios das lin

das estrellinhas em noite

de luar, ante o espelho que
reflecte a scintiliação do
diadema e a íace vermelha
da noiva, semi-adormecida

um sonho roseo, im-
mensamente lindo . . .

LYDIA OLIVEIRA — um

pouco dü presente revol
vendo as cinzas do passa
do. Uma curta que se es
queceu na gaveta aberta
de um movei qualquer, mas
que se vae, consultai a no-
vamente, evocar dias feli

zes, dar vida ás sombras di
luídas na penumbra da noi
te .. .

LINHA PETRONI — sim,
linda como uma flor que

vae abrindo aos pou
cos, deixftüdo as corollas a-
hertas aos raios vivincan-
tes do sol . . . linda como
uma illusão que brota de
uma vaga aspiração e que

I r

I
FRANCISCO EFFEMBRR’

um amuleto queGER

se guarda com -avareza e
que pelos mysterios conti
dos nos papyros que o a-
coinpanha preserva o pos
suidor de nmiia cousa, tor
nando-o feliz em amores e...

casamento. Um grão
de incenso que religiosa-
mente se queima ante as
efíigies de divindades des
conhecidas.

Rua Barão de Jundiahy, 100

Telephone, 21
JUNDIAHY

cresce ligeira até encher
o vácuo aberto em um co

ração.

ROSINHA GALLO

saudade de alguém que se
deixasse em outras terras,

por uma manhã íria, sob o
cair da chuva ... a loco

motiva resfolegando com
uma vontade louca de par
tir e esse alguem accenan-
do longe um lenço que re
corda uma })articula de fe
licidade vivida, e que se
vae molhando sob achuea

inclemente e . . . enxugan-
dos as lagrimas saudosa.®...

ARIisTIDES MACHADO -

a alrm de Ghopim vibran
do nas teclas que gemem
sob a pressão dos seus de
dos geiiiaes e que evocam
dentro da noite, amores,
doloridos . . . beijos en.
veneiiados . . .

M

a

M. BRIZA & Cia. em

, (
t

Completo sortimento de
produetos chimicos e

pharmaceuticos,
naes e extranaeiros.

Esmero e Escrupulo.
Preços modicos

h

nacio-
NILO BORGONOVI -

um dialogo quente de a-
mor em noite de luar, um
desejo vago . . . um pedi
do .. . um beijo de fogo
seílando dois lábios que
mntuameiite se procuram e
quíí medrosamente se afas
tam . . . Uma car cia leve

como a briza, um mundo
de iliuzões . . .

n i( em

1

irnlEr—
il

ARMANDO COLAFKKUl

- ü homem que aspira al
go de victorioso na vida...
hontein hoxeur, hoje jor
nalista e poeta, amanhã
não sei, talvez o exemplo
de pae carinhoso, acarici
ando nos joelhos os filhos
lindos, eiisinaiido-lhe.s
arte da metrificação.

se

u

Lagrinin OeciiU,.-

Jk
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cessLU, ernírentanJo todas
as arremetidas dos ingratos,
íorçosanieníe vencerá, e se
for vencido ainda deixará

uin exemplo de perseveran
ça para symbolisar o seu
trabalho.

A muKier foi creada para
ser tratada como fior deli

cada e a menor rajada cres-
ía-ilie a beÜeza. Porisso
coUoquemol-a com carinho
dentro do jardim do amor
e ella será íeiiz.

que parece que em seu co-
raçãosinho está germinando
a semente do amor.

... a Elza P. atravessa
agora a mais bella da exis
tência, a quadi‘a despreoccu-
pada da juventude em que
é — menina e moça.

Linguinha de Prata

ra amando novamente por-
i que 0 seu coração não po-
í *de ficar orphâo de aífectos
f iDor muito tempo,

f) - -
POSTA L

. \ . 0 Antoninho P. des-

prlu uin novo
Jrquistador ao qual mu-

alguma resistirá por
tempo.

. . ü Marcelio B. vaedci-
de dançar porque adeu-

de seus sonhos assim
para nào vel-o em

aços de cutra.s aoslangui-
fe accordes da musica,

y. . . a Rosinlia Q. já não
eni com tanta frequência

'■')' á cidade, poi-que o seu prin-
y I 1 cipe encantado desce sem-
[ T' ore á Villa para vei-a.

Ao Léo Junior
sorriso

« Cartões Azues » ! « Cartões Azuos » !

È um artista e ó um fidalgo o burilador de « Cartões A-
zues ». E um artista, porque atravez da leitura suave que o lindo vo
lume me facultou, o seu espirito de ostiieta da penna, manifestou-se
em toda a plenitude de seu genio procreador. È um fidalgo, porque
0 seu gesto, oíferecendo-me os lindos « Cartões Azuos >, é proprio dos
aristocratas que tem a sua historia aferaldica gravada em todos os co
rações que a sua própria fidalguia conquistou. Sinto-me feliz em ter
encontrado um admirador na ten*a dos pinheiraes. Sinto-me contente
pela amisade espiritual que conquistei. E ao ler o seu quasi ultimo
« Cartão Azui » eu senti a aima enlevada,o coração Inniindado deve
ra gratidão. Voltei '● eu pensamento para a sua linda terra e quiz fa-
zel-a um pouco minha e para isso tomei as suas palavrir^a que a fize
ram tão bella; «Tudo canta no teu dadivoso seio nesses dias de mui
to sol, de muito azul, de muita luz, em grandes ondas e brancas e a-
zues levantanclo-se no espaço ! »

'.C' '■i-

.i'
w
'í Se a terra não tivesse al

tos e baixos, os olhos !m-
não distinguiviam

novos e o Icdiu
exis-

i
manos

panoramas
bem cedo tornaria a
tencia insuportável.

PÉROLA PALLIDA

8
51

Postaes esquecidosceu em peregrinação pela^i
terra ? :

Um ar de tristeza paira
sempre no semblante de
José B. Será a saudade de

um amor que se foi ou o
causlicar de um amor que

ainda se agita em seu pei
to ?

PER6UMTAS

ímdiscretâs

Ao A. Peilicciari

Não sei qual a altracção magica que tem para a minhal-
mu anciosa e virgem de afíec.tos. os sons agonisautes do teu violino
d’oiro Não sei. Quando pelas noites perdidas no silencio, os teus de
dos convulsos vibram as suas cordas doridas, eu nao sei si c o lou
violino que chora ou si .‘^ou eu que recolho em um lencmno azui a.
lagrimas que rolam pelas arinhas faces tristes. A alma do teu vionno
6 igual á minha alma. Adormeço pela sonoridade dos seus gemidos,
sonhando sonhos lindos e promissores para aceordar depois, na penum
bra da minha alcova triste, sosinlia, sem a alvorada radiosa desse teu
violino celestial.

_ Lindos são os Ccibt^llos r-
lourados que emolduram
rosto da Oplielia L! E

0

(

que será que elhí até hoje -
anda nao qs sacrificou aos
caprichos da moda, coitaií-
do-os niodernaniente?

Parece existir no surnso
do Tenente Eaustimh uin

^ que » de forçado, dc ex-
tranlio! Será a deslllusão
de um amor infeliz que o
íaz sorrir assim 7

O incíjiiquistavel Paulo M.
S., não terá ainda sentido

no coração o frio que a
ausência de aífectíis femini
nos causam e emn o qual
todas as esperanças fene
cem ?

Guiado pela luz biilhaii-
íe dos fados o Alaor

cliegoii a jundialiy e ren
deu-se, vencidt» aos encan
tos de uma Jundialiyense c
agora perguiito: — Amas e
és amado .í» Es feliz ?!

Quando cançará o CarÜ-
I P. J. de adejar pelos co

rações femininos, amando a
um só. prestando culto a ti
nia só deusa, deixaiicU) as
sim em paz as que a.spiram
pelo seu amor?

r

Quando aos doniing('S a
Ina T.. passeia pelo jardim
sua graça tentadora, nào sen
tirá a ausência de aigiiem
t|ue longe vive e que as
vezes aqui vem ?

Quando passa pela Rua
Barão, a Alice O. para sem
pre ante as vitrinas cia Ca
sa Efíemberger. Qual o de
sejo íjut; o.s seus olhos c 0
seu coraçãt' desejam reaii-
-vn y

JUUFAU

MEXERIOüEIRA iBliMIM*

A iiistoria da humanidade
constitue de symbolos

e 0 homem pode bem ser
0 syinbolo da fraqueza.

... a Alice O. vae inici
ar 0 stu «Diário»
a histoiia do seu primeiro
amor. (]ue é sempre o ma
is verdadeiro.

... a Quaraciaba O. vae
se tornar avara do seu sor-
liso, porque elie estontece
muitos corações e pôerii
em palpos dc aranhas mui
tas almas.

... a Rebecea J. iniciou
uin novo amor na certeza

de que agora encontrará a
felicidade aníevista em seus
sonlios alcandorados de mo-

Dizem cantando se

que...
c\n d‘ 0 Agiiinal-

vidrou no goso
Pnmiettidas após

tiriK dd lueta do ul'

A mulher, pGo encanto v.
pela iormosLira, não pode
deixar de ter sido creada
duma lagrima dc Deus. S6
assim se explicará o seu
grande poder de seduzir
com lagrimas.

íolliBS Soltasconcurso de bdleza-
i^orciue a Maiia R.

serva sempre e tempit no
rosto um ar triste, nielaiicho-
iico V Qllí;'
habita

con-

r,;; ● Natal C. foi á P'-
japora á cavallo e que iup
ma subida o cavallo estava
sobrando, deixando-o em U'
puros.

O despeito é uma chaga
que atormenta sempre á-
qiieíles que não podendo
vencer na vida por falta de
coragem, procuram tirar o
puz 'da ferida para tentarem
contaminar que passam
com um olhar de miseri
córdia e de despreso.

O homem (iiic lueta sem

I iiiskzf,

seu coração e que
assim se ixpande no brilho
de seus (dlios ?

que

Encantadora donzella
Linda rosa inda em boião;
Imagerii d’uma proceda
Sobie lavas dum vulcm^
Affagando flor tão bcila.

Rosa (Io Prado

● ● 0 Aklo P, anda arre*
uio dos

to

Porque suâ que a Tiude
\\. conserva-se suiipre tão
quieiinha, tão retraliida, com
um olhar meigo pcrennf
como se fosse

. amigos porque o a'
mor vive de illusôes e
nngos ih’as destroem
pticainente.

ça.
n

SCC'

a Dulce K. anda tão
retraliida, tão melancliolica

● ● ● 0 Lauro E. está



y

j

SULTANA 9Num.A.nno

ciada viagem á Europa.
Porem, nada se pode as
segurar ainda.
Paísy Riíth Milier, vol-,

ta aos grandes atelieres-r
depois de Iiaver passacV
alguns annos interpretai
do papéis quasi secund^

— como primeira da
de Jack Mulhall

pelUcula da First Nationf
« TWIU BED3 ».

. 30 lie Maio h 1329i‘ OlccIüi : (J3siiiiif3«A casa doshorroress»,
é 0 titulo de uma obra da

First National, dirigida
por Benjamim Cbristiansen
e é uma cinta que bem po
dia chamar*se « A Cinta

dos Erros ». Destes, o mai
or erro è permittir que se
distribua. È evidente
se fez

produzir outra dessas

bras araedrontadoras, cujo
enredo se desenvolve no
conhecido casarão abando

nado e habitado por phan
tasmas. Este genero de ar
gumentos está passando de
moda e este film é o peor
talvez que
com essa classe de

de.s, É pena que Louise
Fazenda, Chester Conklin
e William V. Mong, entre
outros, tenham autuado nes
ta pelliciiia. O seu traba
lho parece icsipido e mui
to abaixo da norma esta

belecida por elles. Entre
tanto não íoi culpa sua.

« O Surdo Mudo O o

titulo de umu pelUcula da
Paramount, dirigida porRo-
bert Milton. O papel prin
cipal é representado por
um menino de doze annos,

Mickey Bennett, cujo so
nho dourado é ser detecti-

ve. Uma agencia de de-
tectives, encarregada de
descobrir o paradeiro de
u'a moça que liavia sido
sequestrada, resolve, depo
is de infructiferas pcsqui-
zas, que a unica maneira
de descobrir quem são os
sequestradores e encon
trar a moça é facilitar o
sequestro de Mickey. De
pois de apparentar que é
filho de gente rica e sur
do mudo de nascimento,
Mickey é sequestrado pe
lo bando de malfeitores e

depois de muitas peripeci-
consegue libertar a mo

ça e fazer com que os ban
didos sejam aprisionados.
Este filra offerec# uma se
rie de aventuras, umas
cômicas e outras excitan

tes e agradará a todos os

5

Revista mensal, literaria, critica, humoristica iikistraca

que apreciam os argumen
tos policíaes. Nessa pellicu-
la as scenás de amor. bri
lham pela sua ansencia.
Bebe Dauiels, acaba de

receber o seu brevet de

piloto e aviador. Não tan
to por amor á aviação, co
mo por amor a Ben Lyon,
0 jovem act.or com quem
se casará logo. Elle é a-
viador desde os tempos em

que filmára ^AN.JÒS DO
INFERNO »' Em Hollywo
od quem nuo corre . . .
vòa.

t ●

nos /■

que

um exforço para
nrma

■t

0-

li*’ -L

LeairSee Joyce. é a 'ti
na aquisição da First N(

tional. Sua primeira peili\
cuia para essa empresa sa-
rá fallada, procuranclo-í
actualmenie théraa e di^,
ctor.

tf

í !-

se produziu
enre-

Pequenas Noticias
BiSRe tem 26 an-

Rjífnoii Novarr», acaba

de perder o menor de .se
us irmãos em consequên

cia de um accidente de fu
tebol. O sentimento do ac-

íor mexicano é tão gran
de, que se pensa que elle
não realisará a sua annun-

I

I ●.

nos. i.

Samamlego é o verda
deiro sobrenome de Ra-
mon Nüvarro.

TOEIRO

Treiie de M

A alma brasilei r a,

protunclamente emotiva,
peculianiiente sensível,
chorava, vertia lagri-

ti

mas sentidas, provoca
dos pela dôr que lhe
causava a existência da

E l|-Ê escravatura negra na

pródiga e rica terra em
cujo céü .scintilla a ma
is bolla de todas as

iij
con.stcllaçücs -- O Ci-u-
zeiro do Sul. Instituição1h- ■ torpe a enclier de Iris-
tozci os corações ver
dadeira mente patriotas

Liiii),

4 OT:!

e aíiectivos, a escrava-
<lcenchiauira negra

i1

pprobio a nossa
■’alria. rouhamlo-
direito do so jiil-

oado oxisie a osoravidao não existe

U'

lhe 0

gar um' paiz civilisado, norquo

'' SÍSr-dia-tr^ surgiu a luz radiosa da libordado ema¬
nada. da mão bondosa da 1'rinceza (sabei, a.ssignando um.decreto;e,ex;
tinguindo para sempre a nodoa aviltante que nos . ei.xo\alliava. ^
liole, brancos e'iiegrus. anianad(»s por um so ideal -- a grandeza do
Hiasil — (‘(iinimmgancio nm só credo ~ a Iralernuiade briiMleiia ●
trabalhando por um só lemma - Ordem e Progresso - J !
.sacrai-io Jo eoiaçâo immorredoura leiulmieça e eterna gratidao (leia
maior (le todas as brasileiras - 1’rinceza Isabel.

as

A dupla cômica
Saramy Cohein —

tJack Penniok quo
fez o publico Hr

..'í

'X

VIVA

PARL5
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— Falia quoridinho. já
cá estou, mas não venhas
de carrinho . . .

!ê:
i —

Como ella será linda,

Grécia antiga,
na Grécia do Panthe-

on, na mysíeriosa índia *—
o Edem cobiçado — e de
íakires silenciosos, em Ro“

ma dos Calligula.s, dos Né-
ros, no Egypto dos hieio-
griphos, das Pyramides ma-
geslosas, dos Tutakainen
de riquesas incontáveis !
Como me sinto feliz

em inspirações ò brejeira
(A. Toledo) estrella da
minldalma. Alma minha

gentil ( follego camo
niano ) és feliz em com-
templa-la. Quizérater azas
e voar pra ani { puro íran-
cezismo ) e depois nós do
is percorreriamos á sós as
antigas civilisações e mos-
trarte-ia ó bem amada

companheira os expiendo-
res de uma raça Ariana,
peneirariamos, juntinh os,
aos píncaros maiò eleva
dos do soberbo Hymalaia,
banharíamos ( que perigo,
puxa ! ) nas aguas crysta-
linas e perfumosas do ca.u-
dnloso Ganges I Vtsitaria-
mos 0 mais famoso dos Fa-
kires e apoderaríamos dos
seus segredos immacula-
dos. Tudo isso faríamos ó!
rutilante estrella 	
— Quanto custa uma co-

xinha ?

í;a €.

FERiBO Por 1á na
i C U P I 00

(Em 3 quadros e apotheosej h

IT ' ■

Fitas de cinema

Quadros futricistas
t

n
do entre os portaes a b^^

gravidó
1" Quadro

Vasto casarão artistica

mente talhado. Portaes so

berbos que se abrem de
par em par quando finali-
sa a íüncção
ro solenne, como solenne
0 é também seu

salenaico casacão, igual
áquelle que usára Judas
quando a temperatura lá
da sua terra baixava a 40"

gráos, ou então quando se
constipava. Em frente ao
colonial soberbo, bem ali
nhados. disputando fregue-
zia os homens das « coi-

xas » de velha gallinacea,
dos quentões
COS », das pipócas encar-
tuchadas, dos cús-cús (sem
malícia, mesmo porque é
plienomenal ) d’ovos e ma
riscos, «brejeiros\ E gri
tam ávidos de «nicoláus:»

— Olhem as « coixas »

bem quentinhas ! lá diz o
grego « coxeiro », historia
dor antigo.
— Pipócas ! Pipócas ! ?

grita 0 fanhoso pipoqueiro
com libra e meia de . . .

agua . . . no . . . dente.
— Que friosinho 1 diz um

passante.
— Entra um quentão .. .
— Quentão, rapaziada !

Quentão do Nitão é bão.

— Cús-cüs, berra outro,
gesticulando.

-- Só cús cús ?

— Vamos comer cüs

níriga me do
porteiro, Sua casáca, que!
tanto adóra, sua casáca,V,
presente dn Pero Vaz Ga-- H
minha, coitada, já está em
« frango e alhos » (
pensem que é avinhadaihoL'^
de tantas cotoveladas que
recebeu na portaria do
« muitas vezes te ama

Pizaram 7io seu respeitável
« churilico >■ 44 bico chato.

Que judiação judiada ! Fi
zeram-lhe ver estrellas
traves das traves das tra-
vêssas

fossem as

téla. N est hóra ( que pe
rigo dynaniico, santo Deus)
não se lembrou das Lias—
Torá e Putti.

— Não vê, «cavalleiro»
que soffro de callos ?

■— Se soffre, tanto peor
pra sigo

H OJfV.
●A

Portei-» .

7
mathu-

o
» ! .

t:
\,

1/ C portei'0 e seu respeitável «chiiirico» 44, bico Chato.
a-

travéssas. Antes
« estrellas » da

— Nem ao menos, des-
ulpa péde esse insolente?!
-- Ningiiem mandou ter

pé maior ( em si bemol )
que 0 cinema !

Quadro

do idéias sobre o « movi-

ment'i movimentado >●:

~ Fiquei sem coixas»,
não restou uma siquér !
— Quentão «houvesseão»

que vendería !
— Cale e pasteis, nem

pra remedio mais !
- Cüs cús ? Tché nem

sombra !

O grego historiador, mi
rando as estrellas, ooni-
templa embevecido o azu-
Iino firmamento das noites

d’anril. ( Não disse que
precisava íólle ? ) Como
são lindas as estrellas !

cüs ?

— Vá elle ! . ; .
r

gengibri-
2" Quadro

Tilintar do sincerro (não

puxa vida, é campainha). A
turba avança qual « cossa-
co » regimento, espremen-

-fi

I
;;

4- N. B. — Antes de come

çar este quadro, tomem
folgo » que elle é puxa

do a fóle ( mas que asnei
ra ia eu dizendo, não é fó

le, é follego j.

3 »
((

1

Ora bollas ! Não vês
Toque maestro. Vamos

ver isso ( não pensem que
é o Veris imo ). Um . . .
dois . . . Trez . . . Vai co

meçar. Cahe a sáia ( Puxa
vida errei « otreíóa » é

panno. pauno, minha gente.
E 0 panno escorregou de
mansinho

por aceaso que convers
com aquella esplendorosa
estrella ? Vens me estra

gar o capiiulo, tirar-me des
se doce scismar por causa
cia maldicta « coxa » !?!. .

E dando um formidável

ponta pé na ambulante «co-
xaria », o ariano, reviran
do uma ultima vez. com

ternura, os olhos apaixona
dos, para a esti‘ella dos seus
amores:

— Vão p’ros quintos, co
xas, bahiis, cüs
( em marcha ré )
— Quero viver croravan-
im Gi-ecia dos meusso-

o

I T
Pensa elle In com seus

« buíuiras Quão feliz fo

ra o grande Büac que
véra a ventura de ouvir e
contar lindas historias d’el-
las, ( isto lê-se separado )
n‘iia (seria o sueco ] noite
( ? ) poeti.^.a assim como
esta F verdade,
ouvir estrellas, como é de
licioso ! Olhe aquella! Que
fulgor resplandesccmte ! ...

Vou

I ti
1

Innana

grossa . . . ●
Na rua -

profundo ( significa deser
to, portantonãoé «incoeren-

Os,.; ambulantes
versa-vi-

síiliáraum

pcias

quitaiicleiros (ou
como queiram) agóra

volta dos

CHS . .
Parece que sorri,
conversar com ella :

ce

se reunem ein

fogareiros e esquen-
mães », trocam

— Ouvi-me estrella. ou

vi-mo . . .
seus

tani suas
te,. . . frente ao colonial soberbo, bem alinhados di«

<'C0Íxas^ de velha gallinacea, dos quentões ... putando freguezia os homens das

I
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nhos, quero penetrar nos
mysterios damystica Orien
tal Indú! Quero contemplor-
te ó amada estrella, do alto
dfis formosas pyramides!
Nada de coxinhas í aliás

menos perigoso de se afo
gar ]. Nada de cüs
fogaj.

E. Tempo ) Não dis
que era fólle ;e 7 gatos?

Apotheose

Os barqueiros ( os das
cadeiras ) e as barqueiras
se compõem, ás pressas.
E 0 dandy gracioso ])ere- à
grina pelo vasto salão de Â
braços com aExma vSra J
Policia. Trevas de novo. ) g
Os volgas verdadeiros,
na fita, reman de facto
luralmente sinão era

escândalo) contra o ma
encapellado.
Os volgas das

luctam, sem facto,
maré favoravel. São antho-

ropometricos.

Infelizes barqueiros do
Volga !

Felizes barqueiros antho-
ropomeiricos !

/

(Com abundancia decoração, dedico estes sonhos meus

ao inteiligente collaborador de “Sultana" - Álvaro Tristonho)

Nosso corpo é tal qual uma torre fecliada
onde sonlia, em seu bojo,uma alma encarcerada»

«

cús (a- Iá1COS na « créca

« Fleur d’amour » de dan
dy galanteador. Uma
se ouviu, roquenha,
niendamente ameaçadora:
— Prá fora seu bolina !

— Deslavado ! ( quer di
zer lavou de traz prá di
ante ).

Risadas, commenta ri o s,
paiiico. A orchestra

0 salão se illumina,
mente.

cheia de

Adeus! Adeus, findou se a primavera
Do amor fremente que eu julguti eterno. . .
Os sonhos me deixaram neste inferno

E 0 coração cm nada mais espera. ..

Tudo morreu do meu viver siiperno ;
Tudo definha em volta da tapera
S-l) a navallia desta noite austera

Na immensidade deste meu inverno...

E essa tristeza exangue e dolorida,
Que em holocausto á desnudez da vida
Faz-me um mendigo, um pobre sonhador,

E' toda a historia de quem sabe amar í
A branca historia que nos faz chorar
Sobre os escombros do primeiro amor ! . . .

se
vóz

tre -

r

i' f

cadeirapi
COíll' :í \A Inz se ( Nãoapaga, i,

vê quH ella é boba ).
A orchestra

tr

geme mono-
pux-tda nos teclados

de maviüso [)iano. ( Belle-
za de hortaliça liíteraria )!
E a peüicula
queiros uo Volga
Ni) meio do salão, ao lado
de graciosa ;< niiss

cadeiras a bengala
tou mas não

tona
'ti

para
riova-

passa. Bar-
cantam. 1

nas

can-
Tcháu belhizinhas.

Cahô 0 panno. (esta
disse certo.)

/vez
mudaménte

como os de Volga, cantou
de facto e

vóz foi sumindo

Mary Netti AVAr%>E
sua mavjosa

aos pou- Maio de 1929 Raul O. Delgado

l D

Ão amigo Paulo íllcn^as Silva!

Mãe. quando penso que esie nosso amor.
Virá um dia separal-o a morte;
E eu ficarei sem ter quem, me conforte,
No meu pezar, na. minha grande dor !

Í! Quando imagino í}ue. ao sabor da sorte
Perversa ou bôa, irei triste me expôr ;
Sofírendo o p('Zo, a funeral cohorte.
De tanto desengano ou dissabor !

Fico suspenso sob um doce egoisino.
l)c> lutar contra a morte, contra '

Conli-a 0 dragão que te quizer roubar!

)

)

■ár .■
0 abysmo,

redemptor me ouvisse.Ah ! SC assim fosse e o
Eu benidiria oh ! Mãe a tua velhice

altar !Ajoelhado junto ao seugala cantou . . ,

Bcbcdou)*o, Abril - 929

ALBEUTü LIMA
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RÓ OS seus apreciavam como
também, os nossos. Que
sambas maravilhosos o Pra-

tiiclo, dirigia ! A proposito
" deste heróe popular quan

ta cousa se podia dizer,
mas, a falta de espaço me
obriga a resumir esta cliro-
nica. Dos dados que ha
tempos venho collecionando

tudo quanto se escreveu
Jundiaby d antanho e

do modernisado, destaco

este acrostico, que ha aii-
^^!^'nns, não me lembra mais

do que geito, veio ter em
minhas nuâos. Está l■l}e

gravado em um curt'io,
com seu retrato, e é bem
uma despedida sentida, e-

patentar, soi)i’'.miano!-
ra. a estima em que era
tido nesta terra, o querido
lypo popular : João Prá-
tudo.

6'.

TYPOS POPULARES" JOÃO PRATUDO

JOS 0

Caríssimos lei

tores: Sultana, ao
surgir á luz da
publici dade, ao
encetar neste val-

le de lagrimas, os
seus pri m e i r 0 s
passos de ingres
so ao jornalismo,
não teve e não

tem outro escopo
a não ser este —

proporcionar aos
seus leitores, ho
ras de leitura a-

mena, escriptos

que perpetuem á
posteridade a cul
tura das letras,
para que possa,
mostrar á vindou

ra geração uma
recordação d o
passado. E recor-
dal-o é tão agra-
davel. Claro es

tá que se falia
aqui do passado
que deixa sauda
des, e, não do
triste, porque nin
guém gosta de
reavivar aquelle
de amargura. Não
reco rd am, com ^
saudades nossos

avós, os tempos
idos ? Não nos moÜramos
empolgados ante discrip-
ções de ouíPora, e,
guardamos,
religioso,
éras remotas ? Assim fa
rão os nossos filhos.

Comparamos uma e

tra epoca, e nesse espaço
cie tempo, abysmamos pe
la carreira vertiginósa do
progresso e cá com os nos
sos botões, diremos-- «Uo-
mo eram differentes os cos
tumes de nossos avòs ! »
Assim dirão nu futuro os

nossos pósteros. Portanto,
leitores amigos, nada ma-

Joâo Prátudo/

era querido. Ne-y,
gro na côr —
branco nas ãcçõ-

era excesy
sivamente ser D

çal. Sempre riL-{
nho, cantador 'cj
nierito dos des..^
fios á vióla, sus- \
tentava com es-

pirito inoífensivo |
os embates das

emboladas, sahi-
das da sua alma /'J
poética, da sua
imaginação re-
pcütisia. A rosa,

sua flor predile-
cta, ostentava-a,

diariamente, na
lapélla, e, ‘ bem
aberta, e enorme

dava um que de

O teu vulto altivo e airoso,
Vi passar hontem por mim.
Todo graça e maneiroso . . .
O teu vulto altivo c airoso.

Quem será o ser ditoso.
Dos teus enlevos sem fim '? .

O teu vulto altivo e airoso,

Vi passar hontem por mim.

es

n

1
-ri

i]
Quizora eu sempre te ver,
Envolta em minha carícia.

Duvidas ? . . . Pois podes crer
Qiiizera. eu sempre te vôi*'
Não busquemos descrever
O qirwiam dessa delicia . . .
Quizera eu sempre te vêr,
Envolta, em minha caricia.

9
H

III f
0

-I

í-

1 Eil o:

Curityba - Parana

¥ «J.i vão bem longe, o Jundiaiiv,
Os i)()iia tempos em (pio. niatiá-

ea á mão,
A' Jiora cia missa, anciciva p(>r

Ordeiro e alegre,

LÉO JUNIOR

i'i-

gracicso no seu

porte airoso foi um
bohemio de fino

convívio; intelli*

gente, sabia ser
fidalgamente po
pular. Era pra tu
do mesmo; e bem

por isto muito o
queriam, Ainda
hoje existem, na

I. m-T-m-m-m n :□

R inl'atig:iM‘l
joão.

o

:nií'~Viy nnrn!» n ;j ! i i nrürr

I

Preto velho, do fraque amarro
tado,

nindo ou eaiuando pelas nnss«s
ruas.

A’s vezes elu-io do ironia.s cruas.
Teu nome em todos ikís ostú

gravado.
Um negro como tü, tão veneim-

Faces & Fachadas►

P

E B. L L.
i-

h1-
SnbríiÇfindo unia enoniie papelada.
Lápis, metro, compasso e outras cotisas mais,
Sobe a ladeira bufando em disparada,
Para mais tarde sereno, descer lendo jornaes.

o

h
tj

ti do

De mim uma eertezn, euTiinEgreja Matriz, as ar
ul

rano:i :

O joão Pratudo tiiilia uma alma
branca.v

matracas com que
nos annimciava pelas ruas

horas de

is justo do que, eu, que rer
perpetuar aqui a memória
d’aqiielle que foi o rei dos
typos populares
Prátudo — nesta homena-

Ida cidade, as

Tormento, do Senhor
Semanas Santas,
trazem bem

L um fUiio perfil do nosso caro amigo,
Que procura a todo o transe encher o seu mealheiro
I.)eixaiufo 0 futuro em seguro abrigo.
Com iiiii iiunjestissimo diploma de engenheiro.

nao

com carinho

documentos de

nas

Ambas
AROíJoão

. . . gravadas
iniciaes suas. Talv
haja outra cidade

as

gem posthuma. O rabisca-
dor destas « mal traçndas
linhas,» desta chronica sin
gela, ao passar em revista
os typos populares da sua
bagrupolitana terra, abre
parenthesis nesta secção,
para collocar o retrato da-

quelle que foi o mais apre
ciado dos seus typos popu
lares, cuja perda Jimdiahy
sente e sentirá
cuia seculoriim

oz nao

que ti
vesse a ventura de contar

eai seu seio, um typo as'
sim iminentemente popular.
Jamais

Trabalha aqui, retoca alli e acolá,
Um risco mais com mão firme elle üá.

L |iromplo um desciiho boimo surge então . . ,

ou- Piii snltcirã;). visilaiulo iinia
íamili:i a quem fôi-a ainvsenín-
(io tiavia poiien, encontra na sa

pequeno l'■!'e(leneo. criati-!;) o

(.la de sete amicss.se encontra e
Cureka ! Os louros verdes da victoria.
Ornarão a fronte do Loureiro cá da historia.
L Sultana lerá mais uma collaboracão!

ihlo sei si no porvir se en
contrará. 0 13 (le Maio

^esta inaxima. No

p Ml V ~~ Jc João
j raiudo, como diziam - nes-
sas,datas., orgc.n :,ava se e o
plendidos bailes, que, não

Hom dia, ITederieo, não mo
●i

conlK'ee

— \;)Ueu o petiz.
{) seiiboi' é. ^■')n.o di/ a mamae,

' a ir-

ALI.r - BABA('onheço

« per se-
● Amem.»

iilliina e.speninea ua muia

TimxrmTMxgaj u; i iriinxixcnTiiTmmiimiirt!
mã l-.lisa :

4
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n

Estrella D’Alvar

OLHOS DE ALGUÉM

1

PARA “SULTANA'’
r

Por ontre as estrcllas müliõcs niic brillifivam

No céo ti‘anapHrent(% meus olhos buscavam
A estrella serena, dos céos o primor ,
Mas, eis de repente nas azas dii hrisa,
A préce d’amores ardentes, desliza :
— Eu sou tua vida, tú és meu amor ! .. .

\

K vi na penumbra da noite silente
A mim diri^ir-se qual ciiamma luzente
Famil encantado, de vivo íulgoi ;
Ouvi iio silencio de extase e poesia
A voz sonorosa que então me dizia :

Eu sou tua vida, tú és meu amor.. .

●l/if
M

Olhar que convida viver nas alturas
Das auras celestes tão meigas, tão puras.
Qual íóco divino de raro explendor ;
Olhar quo j)onetra com doce eannho
No peito ardoroso, dizendo baixinho :
-- Tú és minha viJa e cu sou teu amor í. . .

i
!«■

iâ

Olhar que em meu peito, sorrindo, fluetua,
Olhar que parece ser o raio da lua
Que a noite invejosa quizéra depor;
ISi a lüz de teus olhos não fosse divina.
Mais branca que a (l’ulva que segue a rotina
Do bem, da amizade, da graça e do amor.

I

is Aspecío apanhado durante unna das vesperaes dançantes promovidas
Commercio de Jundiahy.pela Associação dos Empregados no

í

Bem sei que teus olhos tão hellos, tão puros,
São gi;i.is perennes de rosees futuros,
São azas que alcançam os céos sem temor;
Hem .sei que teus olhos me dizem fitando.
Palavras sinceras, gentis, murmurando :
— Eu sou tua vida. tú és meu amor . . .

i

Em Pirapóra
(

i
I

Jundiahy, 10 - 5 29
Apòs a devoção, o dss-

canso à margem do mages-
toso Tietê.

\

h. TREBEIS

999 9

mi 9
!>'

9 9 9

9 99
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I
I
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tio como papsaro amado na g: io-.J i
la clovrada do teu coração,
qiie liberto, correndo o
atraz de perdidas iliuzões.

1<i-.'

muddo

I
I SÉRGIO

W <í

“Sultana

Vj

ly 14 .ç? Jí
■-1- 4

Dentro de um soulio, o que é a vida ? . . - — ET flôr !
Bem alva ou rosea que perfume espalha,
Inebriando nos com o seu frêscor,

Até que surja, alíim, uma mortalha /. . .

... D

Mi Com alffiim atrazo. circula hoje
Siillana » con-es-o numero de

pondenle ao mez do Maio.

voti esse atrazo a greve dos ! ^ ^
balhadores grapliicos üa Capif' ^
A. casa a qual coníiamos a coíi ;
íecção de « clichês» está sob<^
carregada do serviço c dab’ dy
retardar os desUnados a nossa
revista. Para nao

por mais tempo a
«Sultana

t,

c

Minha deliciosa amigiiiníia.
Quantos dias são passados, em

que juntos, cm uni cinema Io-
ea{. olhos extasiados na tela
branca, assistíamos o desenrolar
de uma pelliciiia', magninca a
qual se não me 1’alha â idéa ti
nha 0 nome de Aurora. Lem
bras-te daquella Jaiinete Gaynor,

estrella insuperável e daquel-
le George O’ Brien, o astro cu-
,1o nome jamais se apigará na
constellação cinematograpliica ?
Lsta lembrança,
niia, vem muito

goíías do suor se perdiam, vi
nham a succiimbir entee os mais
dolorosossolTrimenlos.
QU8 um dia, uma lei. vem decla
rar livres os iilhos desses

as

Dentro da vida, o que é a vida amor !
Hravo dos bravos firme na batalha . . .

Sangrando embora o coração de dôr.
Sempre esperança nelle se agasalha !

I
Mas eis

I
r

í
panas

sociaes para mais t-u-dtPtlecIarai-
os a e!h-‘s

reiiitcgra-his á
tiveram a aurora de
plendidamente iestivo E

amor qu-i_ rendi-me ao Jugo do
teu coracao. qiie tornei-me e.scra-
vo (ia lua vontade .sinto-rne im-

mensamente feliz por es.so doce
jugo quo aos poucos vae unindo
os nossos corações, indeníificando
0.5 como duas gijiias d'agua cris-
tallíiia .se iiulentinc un aie tormil
os emutn sò. A miniia aiiroiM és-
tú. razão pela

retardarmos ;
circulação de ■

o presente numero
está grandemente sacrificado t'm
sua iUuslraçãü. pois ainda, não
recebemos tsdos os clichês -i

Mantemos a eapa a (lat:i de
de Maio, pois na certeza de que
« Sultana » circularia nessa dat<.

fizemos imprimir a capa. Oes^^i-
e dc outras iacunas de quo está
resentiudo n presente numero, os
nossos presadüs leiloiaxs nos cle.s-
culparão e vamos convidar os
melhores (‘xíarços no .sentid ' de
evitar no faturo a repilição des-
.t.oÁ fa.elü.s [lastantcs desagrada

aprupnos libertos, e
. sociedade. (ílles

um dia ex- A flor. 0 amor. Aqueile sonho ... A vida.
Tudo a se extiguir, assim, suavenientc,
Mal descobrindo o mal de uma ferida . . .

a
eu, meu

,in

minha amigui-
a proposito d.i

data magna que* ,se C''miíiemora
neste mez de maio. Todo elle ò
cheio de datas
I»ara ncís os

E o inoiial ora triste ora risonho.
Victima imbelle, victima innocente,
Üeixa correr a vida como um sonho i . . .

V

1

á;
memora\’eis : —

brasileiros, para
_operarios e para os nossos

irmaos em Christo, pm-a aquel
es que se de^izeram do jugo
brutal da escravaiura em a
diosa nian ã de 1.5 de .....
desta data minha amiiuiiníia. qiie
eu le quei'o fallar. -jm quero fal
tar de uma eonqui.sia suDlinieal-
cançada pelos homens
CO ci-imc

ma raça de côr'diíferenoida
sa. K ess(‘s lionitMis
mar. vimdidoK como um
qualqiuu' vi)i!i;u!i
dos seníiores

r*i>

Curitybp — Paranáos

(liifi.I cti prefiro
e.sse jug > suavi.ssimo que o teu
coraçao me iinpoz. lia liber la
dos prejiiciaes. Anto.s

L'

LÉO JUNIOR
ra encarceiai- veis.

Maio. E

lí

o AÇOÜGUE ' J

« Contra todas ss espectativas o cele
bre barracão do <

continua de pé ».
>-çougue de Emergência »

Voz do Povo
oujo iini- [●‘m G ultimo numero de « .Suitana o Papudo, nao apparecou,

Voz do Povo

pe loiicn-era 11-

ínos-

viiido d'ah'm
nnimni

tivour apara

. poderosos, ..onde
feitores brutaes. os tratavam sem
pieci ido. E quantos cortados pe
Ias chibatas, viuido o .sangue
quente jorrar na terra em

,6

1

a
i’i''

,1'

%
a

%

Papudo, qüe nán apparecesie o mez passado?Por onde andaste, « seii »o filho ~ Paoae, oorniie
O pae:

0 passiamtR : -

o P^iniidn ■ - Em todas as redacções dO jornaes e revistas ha iim sujeito importante,
vozos se m>s.si’s ílesejo.s. - K eei-o é ‘l>.e olie ,se el.un.a - - .. lè.lte .le l■.s|.,.vo

i.u - demibnm aqup.üe barracão ?
Ncio. meu filho ! hlle nos faUa do .limtliahy anticio Foi allirmo n

Antunes, a íund-islca de nossa terra, compn u o s°ii primeiro kilo ue carno ^ ^ ^ '
O Papu .o < de SI p ra si i E O'. historiadores não sabem nisso !

Petronilha que

as

L J
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— Quando quizordes; se
reis bem vindo.

E’ alguns dias depois quando
Victor Hugo entrou á noi
te em casa. encontrou d.

Pedeo JI, acompanhado do
Visconde de Bom Retiro.

- Vim iaiitar, disse sua
magestade, e trago com-
migo um dos meus melho
res amigos.
Os chronistas vêem nesse

gesto de d. Pedro uma alta

companheiro. Quiz assim,
radamente e levando um

com esse rasgo de cama
radagem, mostrar a sua
iníinita admiração pelo
grande vulto da literatura
franceza e dar tambémum

attestado eloquente de que,
apezar de testa coroada,
era uma creatura de extre

ma simplicidade.
Mas, senhores, isso não é

ser simples, é ser simplorio.
E Pedro II era

um homem culto, in-
telligente, e princi
palmente, educado.
Não se convidaria

para jantar em me
sa nenhuma. Quan

do quizesse distin
guir uma creatura
com a sua admira

ção, com a sua inti
midade, levaria es
sa creatura para a

sua própria mesa.
Devia ser um ho

mem com a noção
d;i medida e a no

ção dos meios. A
^ Europa não é Bra

sil, onde quem che
ga á nossa casa, á
hora das refeições,
almoça oii janta.

Devia saber e

sabia as exigências
sociaes do ambiente

iraiicez. Na França,

principalme n t e na
França, ninguém
ypresenta em casa
alheia para almoçar
ou jantar, sem aviso
prévio e ainda ma
is com um compa
nheiro.

Seriaumaq/iffe in-
compativel com o
cavalheiri s m o d o

nosso nionarcha.

F 0 curioso <‘m

ioda essa Iiistoriu, é que,

qu(*m concorreu
seu desvirtiianumto.

propriu Vietor Hugo.

Tudo que se conta a ros-
piMto (lo eelehre jantar ío

deanne. a neta do escri-

utor, enira na sala. D. Pe-
^ dro, gentil, pede fidalga-
^ mente :
l - De-me a ventura do

[ ser apresentado a Mlle. Jea-
w une.

B joí!l8í sío casa t Bicíof fta0 \
1

:,.lui Velho» — Viriato CorrêaDo l Victor Hugo, com tcMuiu-
de avô que quer des-

^imbrar a neta. dá um torn
Bplenne á voz :
W — Jeanno, apresento-te o
Rmperador do Brasil ’
r A menina fita o
nionarcha, surpre-
endida, e diz singe
lamente :

— Mas elle nã:)

tem a vestimenta.

Risos.

D. Pedro segiit*',
as mãozinhas da cre-

ança.

— Beije-me, ma
denioiselle.

Ella entrega lhe 0
rosto.

— Abrace-me, a-
perte me o pescoço,
insiste o velho.

A menina afoga
o nos seus braci-

nhos. Entra Geor

-1,

«

II

Ao que parece, é Ernes
to Mattüso, nas Coisas do
meu tempo, quem reduz as
suas justas medidas aqueí-
le episodio, que anda por
ahi muito mal contado, do
jantar de Pedro lí em ca

sa de Victor Hugo.
Dos episüdios da vida do

Um dia, o de 25 de ma
io do

nove horas

a-esenta-se em casa de

Victor Hugo, em Paris, á
rua d'Eyiau. Conversam
longamente. No correr da
palestra, o imperador fixa
o olhar numa mesa, onde

repousa um
volume da

A r t d' êi re

(jriindpère. O
autor do o-

bra levanta-

sc, apaniia o
livro e mo

lha a pemia.
— Que

vae fazer ?

pergunta lhe
0 nionarcha.

— Apeiids
escr(}ver do

is nomes, o
vosso e 0

meu, respon

de 0 e.^crip-
tor.

dade do monarclia brasiiei-■f

1877, Pedro II, ás ),
da manhã, a- \

ro.
(

Mas, a ser verdadeira a
historia como ella anda

por ahi nas chronicas, mas
registros de curio.sidades
dos jornaes, revistas e al
manaques. é a gente leva
da a fazer da educação de

I
I

■.i-'

■II

ges.

— Sire, diz o poe
ta, apresento o meu
neto a vossa ma¬

gestade.
— Aqui não ha

senão uma majes
tade ; Victor Hugo
replica o Imperador.
O velho escriptor

cornmove-se :

— Sire, sois um

grande soberano.

K d. Pedro çha
mou para o seu lado
o ])cquono Georges
e acariciou-lhe de-

nioradamente os ca-

, bellos.
Até ahi não ha na-
mais correcto.

Mas no fim da visita, o

i^bporador pergunta ao do
no da casa :

— A que horas janta /
'— A’s 8 horas.

— Virei um destes dias
pedir-lhe um jántcir.

I
✓

D. Pedro

sorri satis
feito.

O auto r

dos Mis/)ra-

i
6 Recordando o reinado de momo

}'tl

íueis escre-

Pedro de Al-

— Victor Hugo ».
recebe o li-

segimdo imperador
vulto.

nosfo

é esse o de
Pedro 11 um Juizo muito
jirecariü c pouco !is<<ngei-
ro, quando t(/dos os traços
de sua vida revodam que.
a par de sua encantadora
singelesa, elle foi um dos
homens mais finos do seu

tempo e um dos varões dô
maior austeridade e cir-

cumspecção que já empu
nharam um sceptru.

E como se conta

aiii 0 tul jantar V

ve : « A (1.

cantara o<? interessantes e intelüqentes meninos Antonio Carlos
? BeneSo Sylvio, filhinhos do BoneMcto B, Alva-

renga e d. Mana de Lourdes Oimaue Alvarenga,

imiH

ou melhor, aquelie em
os chronistas

mais vastos elementos

ó} i

O imporadnr
vro alegimmente.
— Esqueceu-se da

qmW

rnconli^aram,»

I
datapa-

essão de superioridade.ra avulíar. São duas gran
des entidade sem contacto.

diz. expr

() nionarcha brasileiro era
um iiomem de tao encanta-

aléni

Victor Hugo
data.

— Idi desejava. faU
1 edro. um dos vo
senhos.

escreve a,1

para o
foi 0duas majestades se

defrontando; a do genio

figura universal do
poeta dos ChAtiments \ a do

serena sinipiioi-

sao

(1. dora bonhomia que,
(le se convidar oniai a nu*-
sa do escriptor de Notre f);i-

ajireseiitou se ine.spe-

a

os de-
na

O iXH'ta. dá-lhe
ta do

i)or uma vis-

eastelto de Viemlen.
throno, na me.

i
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tirado do diário do creador
dos Miseráveis.

visconde de Bom Retiro.

Ao chegar a Paris, em
1877, Pedro II fez saber a

Victor Hugo quauto ilie
seria agradavel um conta
cto amistoso. O escriptor,
em termos gentis, mandou
dizer ao imperador que os
seus credos politicos ímpe-

llie de ir ao encontro

de monarchas, mas, se d.
Pedro lhe qiiizesse dar a
honra de íallar-lbe. elle

estaria em Versuilles, em
dia de sessão do Senado.

O imperador foi a Ver-
saiües. NãM houve, poreni,
sessão; Victor Hugo não
conípareceu.

No dia seguinte, peias
nove horas da manhã, Pe
dro II foi bitler á casa do

poeta.
Aquellas scenas do offe-

recimento da Ari d’êire

grand‘pére, do desenho, das
caricias feitas a Jeanne e

Georges, são verdadeiras.
Ao erguer-se para sair,

o imperador nào pediu jan
tar nenhum. O que fez é
o que ha de mais gentil c
mais fidalgo. Com a mão
do poeta nas suas, disse:
— Agora os seus escrú

pulos devem ter desappare-
cido;fui euque vim visital-o,
Não ha mais razão para pri-
var-emdesua visita. Não que
ro deixar Paris sem o gran
de prazer de jantar em sua
companhia. Fixe um destes

dias para vir jantar com-
migo no meu hotel ou on
de melhor lhe convier.
Victor Hugo, encantado

com a cortezia. respondeu:
— Sire, nesta casa jan-

ta-se Sí^unpre ás oito horas.
O poeta insistiu depois

no convite. Ficou então as

sentado que seria numa
terça - feira, dia em que
Victor Hugo costumava re
ceber amigos á sua mesa.
O facto de ter sido o jan
tar numa terça-feira, dia de
reccp(;ão em casa da poe
ta, mostra que houve com
binação.

U. Pedro apreseníou se

acompanhado do visconde
de Boni Retiro, como avi

sara anteriormente ao do- ”

no da casa. Um imperador
não pode apresentar-se so
zinho, como um mortal

qualquer, mim jantar de ‘
certa cerimônia.

A' mesa — vários ami-,

gos do escriptnr e, entr^’’
eiles. o intimissimo Augli??,
te Vacquerie. .
Ao champagne, Huge/

brindou o monarcha. Pedro

II respf.mdeu exaltando o ^
poeta.

Palestrou se até meia noi
te. A’ meia noite ceou-se.

Só á uma da madrugadüo im
perador se retirou para seu
hotel.

Assim é razoavel. Assim

deve ser verdadeiro.

Lá estão, uma por uma,
as palavras de Victor Hugo :

« Elle ( 0 imperador )
perguntou-me : — A
horas janta ? — A’s 8 ho
ras respondí. Elle disse-
me : Virei um destes dias
pedir lhe de jantar. — Quan
do quizerdes, sereis bem
vindo, retruquei. »
E mais adeante:

« Alguns dias depois en
trando para o jantar, encon
trei em casa o imperador
co.m 0 visconde de Bom

Retiro. E’ um homem bas
tante distincto.

-- Senhor Victor Hugo, dis
se-me

u ? J

ISS
que

De uma belleza viva e notoria

- Surgiu soberba de frescura e g‘
Apóz penóda lueta eni iiossu. historia,
A unica e primeira -

Entre outras mais, teve a victoria

Com deslumbrante espada e fuzil,

Veitendo á terra em paz da gloria

A unica e primeira — Flôr - Brasil .. .

d iaíii
til.li

{
i

I
Flôr - Brasil . .

k

'■i

elle, vim jantar
comsigo e trago um dos

m^us melhores amigos. »
E’ horrível. Como la está

no diário do poeta
so segundo imperador re
presenta um papel tristissi-

Sinto um patriota intimo febril
Impecto tíantesco de dur palmas mil
A unica o primeira — Flôr Brasil . ..

0 nos-

Apesar de moço e curação viril
Atrevo-me a gritar coin todo ardil :

Viva!... a unica e primeira — Flôr Brasil
n

mo.
U

í
Masteria o '^scriptor fran-

cez a intenção de diminuir
e amesquinhar o monarcha
brasileiro ?
Nenhuma.

Geraldo Noi*onli.iAgora, todas as manhãs o to
das as taj-de.s, no meu quintal e
n^^s do vizitidário, um sabiá, que
não ilie sei a cor, c infatigável
no desferir o seu canto melan-
chülico.

Minutos sem conta pre.so á ve
lha escrevaninlia onde leio e es

crevo, ou nu cadeira de balanço
da saleta de costuras onde

cornpanho a agulha manejada
por mãos familiaro.s, fico inteira-
ineníe ahs(>rlo ! ^
O scenário, por vezes, trans-

muda se.

Sinto-mc transportado ás mar-
Iniri-

Em primeiro logar, o que
la está escripto são notas
radidas de um diário, sim
ples lembrete é memória,
para uma posterior explana
ção. Não a nada definitivo.
Em segundo logar, é muito
perigoso acreditar a gente
no que dizem os poetas.

Vietor Hugo,
ser uma creacura

saniente imaginosa,
o culto ardente do seu eu.
Sabia-lhe bem fazer suppôr
que o -

D

s
a-

No teu olhar de uma expressão lão mansa,
Nas tuas fuces de setim, mais brancas que o luar,
Fiquei a comtemplar um dia e louco de esperança
Dormi em lânguido arrepio e comecei sonhar :

Teu porte infantil, da ^ Revista » se esvaíra
Como uma flôr azul de trepadeira.. .

Na apotheose nobre do salão de saphiral
Sorri a ti, sorriste a irdm, doce e fagueira

Eu fui, tu vieste! que alegria imperiosa
Ficou minlFalma a cantar honrosa
Dansando a te jurar amor baixinho . . .

alôm d^‘ gens de mn rio ; Iguas.sú.
guy. Yapó, NIiir.Kliiupjam.
Acei'cn-me daqiieile troclio

de arvores

fastigio-
tinha on-

niMs o on.sombram
K’ a miiitia pobrezinha veia poé
tica. que tanto mal tem feito
muita gente. - iuoífcnsiva que
el.a e ! - mais uma vez, de sú
bito, desperta :

a

seu pestígio „
tanto que os testas coroa
das se convidavam
sua mesa,

sabia se, aqui fóra, se
ditasse ser a sua mesa tão
opulenta que podia receber
de improviso a honra de
um imperador.
Ernesio Mattoso é quem

reduz o episodio ás verda
deiras medidas. E redul-o

pelo roteiro cia versão que
lhe veio do testemunho do

era
-I

para a

e. melhor lhe
Existe, belleza, existe,
Aqui.,, Alli... Acolá...
Uh. que alegre o canto triste
U caiUü du sabiá!

acre-

Compreliendo, Mas depois — irritada a corte austera
Lançou-me alem dessa primavera.
E eu despertei trivstonho — Inda sozinho . -.

Geraldo Noronha

poetas teem pei(f malTo^
^0 cantor das nos.sas
O Canto do

nmttas,

sabia c inspirador?

Ciiriíyba - Paraná

ld-:0 JUNIOI-l
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JUNDIAHY DE HONTEM E DE HOJE A sciencia e a amizade se

unirão para te salvar.
E salvei-o.

No anno seguinte, um ter*
rlvel ataque cerebral o le
vou novamente a cama.

Ausente, eu nos primei
ros momentos, outro medi
co lhe assistiu, acudindo
eu em busca da noticias

ao collega, este me deu as
peores possivel. O euíermo
estava irremediavelmente

nerdido . . . Recordei, en^

tão, 0 que havíamos lala-
do, eu e 0 meu amigo com
reíerencia ao seu terror

pela morte.
Nâo se tinha operado

qualquer mudanda na sua
existência. O doloroso se

gredo da sua vida devia,
sem duvida, existir ainda.

O medico conüou-me que
elle morria em consequên
cia de excesso de traba

lho. Tinha, eífectivamonte
intentado um csíorço su
premo: concluir uma obra
musical que devia tornal o
celebre. A partitura esta
va aii. sobre a meza . ' .

pobre sonho chimerico,
destinado a viver ignorado.

Entrei no quarto com o
coração opprimido. O en-
íerino agonizava. A espo
sa-ajoelhada junto ao lei
to, soluçava desesperada-
mente.

de morrer
tão cheia de mysteriosL..
Se eu pudesse viver ain
da algum tempo mais, á
custa de carinho e amor

que elld compartilhasse de
minha paixão. Ah ! . . . Es
te pesadelo ! Ter que a
deixar, na certeza de se
rá chorada a minha morte

de que a minha memória
será para elia em breve
uma cousa lá muito ao lon

ge, como 0 de um ser que
nâo soube cumprir suas
promessas . . . Tinha-lhe
promettido que trabalharia
muito, que chegaria a ser
alguém, que deixaria um
nome honrado e admirado,

que rodearia minha espo
sa de toda a especie de lu
xos e commodida ies! As

sim é que eu lhe tinha
conquistado a alma.^Afinal
vou cedo de mais ! È dolo-
7*oso isto, morrer sem po
der 'íazer nada, sem ao me

nos iniciar sequer o piano
que me havia proposto se
guir ! . . . Oh ! . . . Salva-
me ! Salva-me ! . . . Tenho

medo . . . Ajuda-mc, tle-
íende-me !

Tive uma pena immensa
(laquella dolorosa aniicção
e respondí :
— Não tenhas medo . , .

/ive em outro tempo —
'^^se nos 0 dr. Malteste
[ quanto conversavamos á

um amigo
tido sido 0 companhei-

,c.*os meus aniios de ra-

piadas. Tinha tido, como
pos’ nós, a sua parte de
lia álegre, dando sempre
, cpisàs a importância
è.ellas tinham, pois era

^Kj)irito ioríe e são. Uin dia
creança grando ena-

H^B,pu-se, vindo dahi a
^H^òr das complicações
^Worque eila, além de sua
WjeUeza, nada mais tinha, e
^éile só contava com o seu
|i notável talento musical.
m Foi-lhe necessário sacriíi-

^ car-se dando lições para
poder viver. Casaram-se e

I parecianm íeiizes. Um an-
L no depois, elle caiu repen-
P tinamente eníhi-mo. Corrí
B para a sua cabeceira. A-
»queUe arrogante moço que
r eu conhecera sem medo

de coisa alguma e que ca
çoava (ie tudo deanío da
imilher,

braços
que íicamos sos.
~ Quh tens ? perguntei -

lhe.

a

"emesa
1

\

j1

"‘A
T

/ ■

●I

I.,

atirou-se-me

soluçcuido

nos

assim

— Tenho metlo.
— Medo ? Medo de que?
— Medo de morrer,

verdade. Um

— Estou contente, disse-
me elle qiumdo me viu. A
morte agora não me
susta mais.

Estendeu-up' u mão, a
sorrir, e exidrou.

Mais tarde, tive. a expli
cação daquelle sorriso. O
meu linado amigo havia ti
do tempo de concluir já
sua obra prima, em cujo
Lvabalho, dc composição
sacriücám a vida. Tinha a

certeza, a, couvicoão pro

funda de que encerrava u-
jUci gloria absoluta e clia-
márà a esposa para lhe di
zer quando sentira

syntonias cia en-
lerniidaib; que o matou.

Uaze tudo que esti-

f
as-

j . E dizia a
«uor frio lhe corna pela
íronte o todo o corpo lhe
tremia.
— Comprehendo, disse-

hie eu, receias deixar
tua muiher só no mundo
Sem recursos, coni a a-
htarga lueta pela vida na

frente.

- Não, não é isso,
poudeu-mc depois de unui
ta*eve pausa. Se tenho me
do Ue morrer, é porque
não cumpri a minha obri-
●^nçao com ella . . . Amo-a
nuo me corresponde !
— Possivel, isso ?!

K sim ... A vida e

rttíCAO nn pRncí

res-

Estampamos nesta pagina duas photographias, da Praça Flo-
riano Peixoto. — Uma apanhada a vinte e poucos annos e outra a al
guns mezes.

os pn-

0 confronto das duas

opportunidade de verificar o
photographias nos offerece optima

progresso de nossa queiida ter» a.

moiros
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ver ao teu alcance para
conseiíuifes quo essa ope-
ra seja posta oju scena.

Tinha-Ihs, a esposa, al
gum amor ? Gostava cíel-
ie Amava-o ? Não sei. O
que é certo é que o
desejo foi realizado, elle
pode provar à esposa to
da a grandeza de 'seu a-
amor, sacrificando sua e-
xistencia para lhe dar a
gloria, o renome que elUi
ambicionava.

Ag^ra,
possível,
e eu

1

A adultera, apaixonada.
Pela janella saltou
Mas, foi feliz, caiu no toldo
Por isso não se macliiicou.

m

ã
,v

,Vpí

íí.

e
f(

'O;
Foi assim mesmo.

,dseu ('

Noutro, o terceiro e ul
timo encontro, foi para go
zarmos definitivamente com

0 estylo e imagÍÈtação do
commentado autor, dentro
do seu trabalho — A bola
de vidro

ramos uma joia literaria.
Canta elle um viveiro

alegre, tendo ao centro u
ma bola de vidro azul

« Quem ti\.tavii dos passa
rinhos ora uma creatura

iragll e ligei5‘a, de c.-ibeça
<{e ouro e oihar còr do

céo . . . ●

»r

^^■^Wessa mania cynegétíca
descobrir livros que

^^^Ktísfaçam o nosso gosto
^^B|}la leitura,deparamos com

ave palmípede que é
0 Pato Preto ■, de Ores-

Barbosa, encerrando

^^^Bronicas da rua, da ca-
^e de Paris, edição do

^^^W=Tasil Comteivporaneo
1927. Bem avantajada

■Té u bagagem literaria des-
se iutellectual, representa-
da pelos Penumbra Sa-
grada

●» Marinha », versos, »
W Prisão, chronicas, « Ban
B ban ban chronicas, f A

femea romance, « O por-
tuguez no Brasil . estatis-
ca, « perde Paris », chro-
nicas, e « Casa de Brín-
quedos . vários escriptos.
A personalidade literaria

de Crestes Barbosa tem
merecido a attenção de
muitos auctores dere.conhe-
cido mérito, no mundo das
letras brasileiras. Oenír’el-
les, figura o de Gerson Ma
cedo bicares, autor do
<● Quinze dias cm prisão de
Fsiado ». Trata-se do tíis-
tincto ofiicial da Maniuia
Nacional, ('aiiitão Tenente,
t|ue entre iiós, na histórica
Paranaguá, como coininaii'
tiante tia Escola de Apreii-
hizes Marinheiros c
boradordo « Diário do Com*

Versos de Sobral Junior t:-
L

que conside-
já lhe seria im-

a eíia, esquecei o
cornprehendi, então,

Que a morte fora suave e
doce, para aquelle hòraeui,
visto que lhe concedera
por fim qúe elle visse rea
lizada as aspirações da
mulher a quem adorava.

●“ O nome desse

migo pode-se saber? per
guntou um dos ouvinte
quando o dr. Malteste guai
dou silencio, dando u i
tender
torfa.

mercio », vem colhendo os
applausos que lhe não tem
sido regateados. Sentimos
não conhecer tal trabalho,

para aqui mais nos esten
der sobre essa figura que
muita admiração nos me
rece, atravéz dii sua pro
veitosa actuação no me^o
social da nossa querida ter
ra natal.

Além desse feliz encon

tro no livro de Crestes

Barbosa, outros tivemos que
por justos motivos desper
taram desejos de escrever
mos estas linhas Num, ]-a-
ra lemhrar-nos de Fusta-

chio do Carmo e sua mu

lher « D. Giorinha Llie,
muitissimo ccnhecido nas

rodas bcliemias de Curity-
ba. Ella, senipre vista em
Uigaiüs festivos, uoompa-
nhadíL de liiidas creanças,
seus ííihmhos, e muito r-
preciada nos salões de bai
le onde com assiduidade

No leito arabescado de átras serpes
Mais jjretas do que o piche,
Tua cabeça era a bola de um boliche.
Em i'odopio9 incertos.

Manobradas por um demonio I

' \

\

II...,

seu a- A menina era irrequie
ta constanten.eiiíe muda

va H posição do deposito
de aipisle e da vasilha de
agua; augmenlava c u di
minua os pOi( ii os. ●

I rn dia nduou a h*da
de vidro azu-l cio viveiro.

Os passares foiaiu fi
cando tristes. enci*rujadí».-5

moviiani.

inia também eiurisíeceu.

Indagando de alguém, juii-
lo do viveiro, onne estava a
causa da morte de seus

passarinhos, teve comores
posta : - de rragua, vocé
tirou a bola de vidro . . .

clla ora o céo dos passari
nhos ....

(»iesí(?.s Barbosa é um
artista.

Aguaversos,
Tu eras a fonte rubra do peceado

Na escura noite do desejo,
No horror avaro

De quem presente a njorte e ainda sup-
plica u!)i beijo!

Eu era, ues.se in.stante, Santo Aníouio !

Na
s

iíi-

que acabára a his-

Não tenho inconveni
ente algum em declarar
es.se nome, re,..uondeu
doutor.

E pronunciou

0

V

em segui
da 0 nome dc? um musico
que iodos conhecem,
todos admiram,
nas escreveu

As sorpps fugiram todas.
Ficaste só, profanamente balia,
Tara as saíãnica.s bòdas,
Do estranhas anenas repleta,
Na bãrbfira nudez de uma di usa pagu !

que

quo ape-
umii opera

tornada celebro, iminortal,
graças ú persisteníe e at)-
nogada
\ iuva.

I

clevoção de !uma

íI

appareeia.
Nbi sua chronica

de a rua acaba . . .

fcfindo-se a casa de deten

ção
se n’ « O Pato Preto ^ :
í Para Eustacbio do Car
mo a rua acabou naqiicllo
dia em que (Ue apunhalou

senador Gonzaga Jayine
rua Mariz Barros. A al-
popular cantou

musica de um

Bergio Fe Oii-goii.

Cemd os olhos, num desmaio louco,

Louco por to }tüssuir, por tudo ter,
querida.

re-

do Rio de Janeiro, lè ('urityhii - - Paraná

●S’ü CüNí lSSKi.VAMio ;

- - y\ccn.so-rne. >r.
pintar o rosto.
— Mas com q\u' )ini l'u/

miiilm fiiín V

i:' para parccp-r mais formo
sa.

Poz os üCCUioH o co]ií(‘.s,-:or,
lliou-a com attenção o, vcmlo
(|iie era a mai.s feia cjr;iUira do
mundo, (lls.se-lhc com toda a in
genuidade :

-- Foís coráinuo. Jillia. conti
que esta muito longe do que de-

E achar tão pouco
T*ara

colla-
LKO rlf^NlOlt

a minha alma a tua aluía de iiydra
Para as horas do amor teu

padre, de

corpo ba-
taclan !

I

isto. 0

na
o ori-

ma

me com a

fado:

o-

Fiorosceu, cm teu leito, '

On.l,. o sanou., palpita,' ondo o núme eo espelha !
urna rosa vormdha

Na vua Mariz e Barros
Deu se uma scenade horror;
Ibu marido ultrajado
Assassinou iim senador.

J



r V

29SULTANAr',lJ28 SULTANA

nieno, é agradavel. Gaba-
mo-Ihes pois o gosto.

X. é um município cssen-
cialmente agrícola, onde a-
bundam

Um sorriso . . . para os
nossos últimos dias, quando

já proximos da grande via
gem seníirnos a frialdade
da morle no seu ultimo a-

braço, abraço que nos trans
porta a mpdo para o igno
to das regiões do alem

Um sorriso... para tudo...

e as vezes ella seja um
|fc> pezado, e cujo pezo
PRie excessivo para aquel-
Kjiie o recebe com a des-
perança na alma e
ralenlo no coração de-

L^idido.
®n -sorriso . . . para
»eiTado que
Bssa

I 9^^
Hiue os atacados se são
Rados é porque teem
"m merecimento, que o
speito de outrem procu-
bncobrir.

■ü

Um sorriso

para tudo . . .

<;U1

A INSTALLADORA 'í

os fazendeirosRua do Rosário, 63

(Praça da índependencia)

0Telephone, 369
abastados, tornando assim
município rico. Em cidade
rica, naturalmente que o
dinheiro corre — por assim '
dizer — a rodo. Dizem que
quem se aproveita do facto
são os discípulos de Hypo-
crates e de Esculapio, Fa
zem pagar caro os seus

serviços profissionaes.
'Uma das vezes em que o
Fausto foi á cidade X., foi
acommettido de uma indis-

embora sem

1 ■
'V

Um sorriso . . . para
travor amaro que a ingf;-v ,
tidão nos occasiona e ^
faz com que a indiffereh^o\
se aninhe em nossos corr \
ções, se não a recebermc]
com a própria indifferen^
de quem já está habituad
a irigratidões.

Um sorriso . . . para-'
invejoso que lança s,.L
nós a peçonha de sua bab4
repeliente, tentando macüi |
lar, destruir aquillo que\; j
construimos com o nosso ;

trabalho e que a sua inca- {
pacidade é incapaz deidea-
lisar e muito menos de o

realisar.

o

criticando

obra. nada mais

nos engrandecerlustres plafonieres. oleo p^iro gual
de artifíns exposições permanentes
ros ® ® plmntasia. Dispondo de liabcis engenliei-
fízen fn ’ encarrega-se de installações de luz e força,
dft«5 rtP tidn ^ plantas e orçamento.s. -
das de todos os typos e iodas as potencia.s. —

Arfigcs de eletricidade em geral

MARCOS VINÍCIUS

Lampa- V

Ülk posição que
gravidade, requereu os cui
dados de abaiisado faculta
tivo local. O medico cha
mado attendeu prompta-
niente e mais promptamen-
te ainda pol-o bom e es-
correito.

Passada a borrasca, o
Fausto como rapaz serio e
cumpridor de seus deveres
que é, foi procurar o seu
salvador, para pagar-lhe
os honorários devidos.
O medico metieu-lhe a fa

ca—^omo se diz na gyna—●
com o melhor sorriso -es

tendeu a mâo para receber
importançia que o Fausto

pagou sem pestanejar, mas
que lhe causou seria ava
ria nas finanças.

Regressando a Jundiahy,
o Fausto contava o succe-

dido n’uma roda amiga, no
Casino Jundiahypiise. En
tre os ouvintes estava um

rapaz, filho da cidade X. e
que aqui se encontrava a
passeio. Quando o Fausto
terminou de contar a sua

liiatoria.o rapaz confirman
do 0 caso, disse :
—E’ verdade! Os médicos

de X. sào careiros. Files

cobram de facto!
E 0 Fausto, lembrando-

se da «facada> :

^ somso . . . para a
!BZH de uma saudade
tempos em que, felizes,

fthndo, sentíamos o doce
lor de lábios num beijo

heio de ternura, nco de

leiguice e prenhe de sin-
.HSerídade.

\

Mmim íiitoii, iifi fiiii i prp
. I

!
/

I

li Um sorriso . . . para o
IVguihoso que passa ao
B\sso pé, cujo exterior, de
Hvaparias finas e. adema-
B''S disTinctos é a antiihese
M.lu seu intimo todo elle an-

I drajoso e misero.

Um sorriso . . . para as
amarguras que a vida
nos offérecp e que faz com j

mm)í

f!

;©■ ●Cl

\ G

pHüTOGRAPHiA IDEAL Alexandíc Janczur f Um sorriso . . ● para o
ciumo misero, de quem não

si proprio,
a

i.
! confiando em
! desconfia da pessoa amada

ou que diz amar, diiaceran-
mais puros

Uma do...l

><●rJr i
'A'

I do assim os

\ sentimentos que o coraçao
aninha.

Com casa especial de
molduras para quadros

' espelhos, vidros,
ta-retratos de

Fausto
r.

5^ por-

^ c-ysta!,
santos em alto relevo
estatuetas e estampas!

● i

í
i -

O Fausto Pires, aquelle

rapaz moreno, que traba
lha no Carlorio do Joly e

que em tempos que já
foram teve um bigodesinho

não era muito sympa-

Um sorriso ● ● ● ^
invernia dos annos, em que
nos recordando da

' dade, conservamos
I no espirito

quadra feliz e
descuidados
ídnor.

r

moci-

nilida
Gamara

escura

para

se' < '

imagem da
risonha dos

a

s rp'
que . , .
thico ás meninas da terra,

bnstantf' da visi-

amadores ’

Photographi-
films, chapas,

veladores, etc.

lí ■
do■i: . l annos

gosta, e
nha cidade de X. Quando
<!onsogue obter uma folga-

Cartorio... zás...

re^

Um sorriso . ■ .
inivserias da vida que diaria-
nienie nos apresenta no seu
Vasto palco os mais tragi-
^‘os dramas e mais ‘gaiatas
comédias, numa transmu
tação do scenas que
f^mpolga G 1106 subjug

sinba no

á cidariP de X. E tom
razão parn gostar ila ten-a
— o povo é bom, é fidalgo ;

■ , é catila ;
sâo

Rua cio Rosano, 30
Telephone,
J U N D ! A H Y

vae d«—E’! Elles cobram

fado. nins ricixani n
sr*in fat<> ! . . ●

genteI’.
a cidarle é linda

. filhas sao gentis, ^
graciosas e seu clima ó a-

396

í stu/r.^nsuasnos

ra.

E-3
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tnção de belieza humana,
a mais^ alta, expressão do
bello fixada num corpo vi-
vente. Consequência: de-
sencade<^u-se entre os dois
o vendaval das desavenças
continuas. Era a reacçâo
animal do instincto femini

no ante a frieza do tempe
ramento sobrio de um ão-
mem voltado unicamente
ao seu interior, ás cousas
transcendentaes.

Ella era apenas um mo
tivo de arte em sua vida e,
quantas vezes, após discus
sões fortíssimas, em que
eila cahia, succumbkla a
ataques violentos de hyper-
hysterismo, não permane
ceu elle extactico, em con
templação profunda, diante
daqueile corpo maravilhoso.

Ella procurava nelle o ho
mem e quasi sempre en
contrava 0 artí.sta. íSitua-

ção insustentável, que os
ia afastando aos poucos ...
Elle ia perdendo-a leiita-
mente ... E perdeu-u afi
nal ... Mas a sua imagem
ílcou-lhe nd retina, assim

como “a ultima visão per
manece na mente de quem
cegou”...

puríssimo de Maio, em que
vós, creanças amigas, pe
la vez'primeira em vossa
vida, vos identificasteis em

sangue com Aqiieüe que
expirou no Calvario, por
nós, pela humanidade to-

MAIO
de flores. Estes são os pVl
minhos oppostos ao

tude que trilhaes, mira^y J
que vos levará fatalnic>

ao negro abysrao do p^Yj
cado e de onde jamais t.l í
erguereis imraaculadas [. (|
mo dantes.

CASA DE

Encanamentos
OI\!TO

da I

Yuricio de Avellar, a-
pezar de seus vin-
te e quatro annos,
vivia (ao que se di-

■!num mundo de sonhos,
\ se estívèsse ainda na

H |ira pliase da adoles-
^Kía. Parecería, pfjr cer-

retrogrado, analysa-
luz do século XX. es-

\80 radioso século, em
^■predomina o mais sêc-
^^íilitarismo e o mais ri-
fiô praticismo. -Aos inti-
4s, que lhe ousassem, em
facejo, criticar esse seu

Í',odo de ser, elle respondia
Ym frases assim : «Senti-
íentos ninguém os modifi-

raesmo citava

■:r^
Da capellinha J)ranca, ao

som festivo de sinos, ellas,
como bandos de pombas
em revoada sáem risonhas

e felizes. Os seus coraçõ-
esinhos purificados nesse
dia, tiveram o contacto su
blime ele Deus

A cegueira do mun
do não vale os vossos

Ibos brilhantes. Prosegui
sempre, creanças, com a
fronte levantada aos eéos

infinitos, como se lyrios fos
seis, pela sua brancura
immaciUâda..

Luctels sob o labáro^i

grado da virtude, qmY
Virgem do seu altar i \
do não vos deixará sílY)
luminosidade do seu

doso olhar, único incentf^
para a certeza do tri;
pho. /.

0-

Cyriaco Vidili

martyr
na forma da alva Iiosíia
consagrada. ■. "V

* *

Da capellinha braiicin ■
som festivo de sinos, e4
comobantíosde pombas
revoada, sáem risonhas \ 1
felizes. Os seus coroçôe^
sinhos purificados nesse'/
dia tiveram o contacto su

blime do Deus martyr na' ●

forma da alva hóstia co., -
sagrada.

Itatíba, Maio de 2í) / J

ARRUDA CAMARGO ‘ *

Não vos de.svieis nimca

do caminho que vos con
duzirá urn dia ao paraí
so celestial, junto ao grau-
■de Deus dos universos, A-
quelle á quem vosso cora
ção tanto aspira neste
momento. Muito embora se-

já longo e cheio de pedrou-
ços e espinhos, não vos
(lesviei.s nunca j^ara vere-
ilas curtas e aicatifadas

Rua Barão de

Jundiahy, 55
iSao flores que de.spertam

para a vida e que surgem
com a primavera levando
eiu artísticos ramalhetes ou
tras tantas flores

da Santíssima Virgem que,
do alio do seu pedestal de
gloria envia um olhar dul-
cissimo de ternura e de
piedade.

●“v ^

ao altar
Atò um vulgar sentimentalista

um amoroso coramüm, era,
entretanto, e apenas isso
—ura estheta. Amava Edna

Barroso pelo interesse ar
tístico que ella lhe forne
cia. ERe via naquella mu
lher a mais pura manifes-

Yscal: -<0 coração tem
l Izões que a razão não co-
I lece».

bem

Issim, teve um dia em seu
iaminho

esee homem
* *

era fatal — uma

r mulher, mas um desses ty-
_(pos invulgares de belleza,
além de possuidora desse
temperamento ardente das
perturbadoras morenas do
nosso septemtrião.
Era singular como se qui-

zessem taes pessoas : elle
era um boheinio amoroso,
mas sem esse enthusiasmo

vivo que arde no sangue
^ de quem, moço, sente a

vida em toda a sua pleni
tude. Ella era a manifes

tação sublime da loucura
ãmorosa. Ardente e seu-
sual. Encamação iiiiracu-
iosa da volúpia.
Talvez sò existisse uma

fazão unica de ser na ap-

proximação desses dois en
tes ; justificar o que Lelb-
hitz chamava a belleza dos
contrastes.

Lyrios purissirao.s quo
desabrocham, syinboios de
castidades immaculadas.

Psalmos que sobem aos cé-
os azues envolto em nu

vens perfumadas de myr-
ra e de incenso. Crean

ças, trefegas creanças feli
zes.

a-

V;

Aquelle moço apparente-
mente sentimentalista, que
dizia ter o coração razões
que a razão não conhece,
nunca, nunca experimen
tou, entretanto, a sensação
pura mente amorosa de unia
affeição real. Tinha alma,
não tinha coração. Só as
sim se justifica o seu sui

cídio quando um dia viu,
de volta, penetrar a sua

porta, uqueüa mesma mu
lher que íói a o seu enlevo

de artista, cabellos grisa
lhos, faces enrugadas, lá
bios murchos, impiedosa-
niente deformada pela mão
sactilega do tempo . ..
Aquella carcassa extin-

visão maraviihosa
fora. . .

Quem experimentar
0

Bebidas finas, licores,
Aperitivos, Vinhos, Aguas
Minoraes © refrescos.1ri- .f,

PURGATIVO^

GA20S0V^ (|% ild

M BomMladar
5em Dieta

EffeitoPromptô
Eor quem sois. anjos ee-

lestíaes baixados cia.s alta-
deixeis

as azas impolutas
«-●iiamniHs vorazes que
(lesprendcun a todo instan
te neste immdo du iniseri-
(}.s. Oli ! uâo vos

loiar ao pó da terra,
ludibrio de promessas fal-
lazes e de falsas íllusôcs.

Doces,
fruetas e chocolates.

Charutos e Cigarros.

s●j

ras, mu) ere.s-

naslar

i
wl

se

fp

deixeis

anca mais usara oufro Durqaníe
A’ venda em todas

\ as Pharmacias ^

b?no
}'i

i

Rua Barão do Jundia- *

Largo de guira. a
da mulher que se
Krn-liie impossível a vida...

hy, 118

Matriz — JUNDI
* * *

Lembrae-vos no moinen-
de resvalarto angustioso

i>ara o peceado, deste mez
Aquelle moço que appa-
^nteinente se manifestára

N'AP()l,l-'.\0 FKRRAZr

4^

I
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Especialidade em moveis de esíylo, tapetes, col
chões e fazendas. —

í/ONGOLEUM «8eIIo de Our
sadeiras e tapetes de lã. —

de casacos para senhoras e aeuhoritas,
Fabrica-se sob medidas.

Reiogios de parede
Dormitorios e 8ala de Jantar, ar-
Vendas a dinheiro e facilitamos

I

Completo sortimento de
LINOLEUM, pas-

Grande sortimento

li
b 7

O»,

, \

IM
, \ ■

1/7 ■■

Ocovcva Loure,^ - ^

1.00 Jiinioi- - curityba -
mais quanto a.sua extrenui s-t

não nos íoi possivol '''p7.tí,os ém biltn comsiü:o
rnei-o. No proxiino (.●enliloza'^ Seguirá caria porretribiiiinos as suas muitas geniiU-zas.
R muito obrigado.

/

Carrdliões ■—

tigos finos. —

os pagamentos

,v'

tudomoiingrapibas e
liiR-lizmente

neste n_u-
,\ló agora nao

dias.

as
●>

übsequiou.
mosinuso

:.TrnrTT7Tr:: estesItDC

SAMUEL 3UL1 Rua Barão de Jundiahy, 71
Telephone N, 379

nossa
lUAUvne; indonondentes ue

"7, oplimó íabalho. Quando v.o.'
taiar comsigo.

Pablicamos boje o sou
luctaiuio de ceita , ,

Esperamos bi/' i o

-- C. Rim’ o_
nublleaqao do

V. Pessolano

vontade impediram a .
cidade appareça. 1’recisamosa

Avaic —

com quo vimos
de responder a

a
Raul O. Delgado -

balho. A íaUa fio tompo
osta parle,.impo(iui-nos
dentro em breve.

Duilio Oambini -

apparcce? listamos
cscrcvercir.osa si

t^lla caria.

Ml '■ao

foiln do bom íimis» ‘ly,.! ,íscrevcnno.s ao t'aui.Avni’ó — Que e -
saudades soa.s. Quaiu.ocom

lambem. 1’or estes mas.
DE

du ofíeronda do Léo Junior ^
● 6 0 homem quo sabe uipu

elle laze-

Nesla — Gostou
o Léo JUiiioi
alhia? Quando escrevermos a

Pérola PalUda —
Convenceu-se agora
var e sabe impor a suasympí
mos 0 que pede.

Completo sortimento de
ferragens, Louças e tintas
Cimento, ^rame farpado,
Telhas de zinco, Fonnici-

®^Perior e Sementes.
— Artigos de electricida-
ae em geral. —
e Molhados

para vidraças —

Salvador JarosiavskySalão /íicericaDO
datirada^'para aqucllade espaço

I
— Nesta — Não houve

> rustuu. heim ?
Aro

« cuvaçãoMoveis de todos os estylos.
Completo sortimento dota-
?as

- (Ias afamadas marcas
® «Rinoleum»

Coniecçao de casacos pa-
● “P-IS e rou-

Pus para homens. A casa
»o genero !
B.ARATO^!

i acilitK-se o pagamento

Seceos

Vidros
Publicamos hoje.trabalho,

(ic suas ordens.
Bom o seuq’r<‘t)cis — No.sta -

Estamos ao dis])oi
L.

Api>arc(,‘a si>mi.i'(‘Rüü úo dos^rio, S5 ‘ Píione, 261 nuim'ro .

cedo.para o proNiino r.
clichês >' mais, Já ha aluiinia coiisa

' a coiiVeceão dos _
; d(i inez de iMaiu.

PCX — Nesta _ _
Este mez vamos

pai-a evitar a reitetu-ao do- lac. ●
O proprietário, contan

do oom officiaes peritos,
faz sciente que está apto
para servir ao mais exi
gente freguez. Serviço fei
to com hygiene e per
feição. Attende á domici-

Grande sortimon-

to de perfumarias finas.
- Annexo, com entrada
independente, um
montado gabinete
-snhoras, obedecendo
oo seguintes preços ;

Dia&..^cte semana

Sabbát^

JOÃO DQ OUIRNTE

A. J. Oliveira

10.

Rua B. Jundiahy, 108
Telephone, 89 - Junaiahy Sus Baiã3 de luníüliy l IJ

bem
para

a-

25600

35000
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